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Collecções de 1909 
as Prevenimos os nossos assignantes de que se acham promptas 

à Encadernações da Gazeta, podendo os que as desejarem enviar 
Medios collecções para serem trocadas por outras encadernadas 
“enlante 9 preço de 750 réis. 

— Guimarães a Braga 
Foi approvado por portaria de 3 de janeiro ultimo o 
Pjécio da linha de Guimarães a Braga, elaborado, nas 
Bos condições do, da linha de Braga aos AÁrcos, pelo 
neto engenheiro o sr. Vasconcellos e Sá, lendo mere- 
EIA ao Arda : : À o 

do às mais lisongeiras referencias officiaes. 

1.º lanço — Guimarães ás Taipas 

TS Obediência o contrato, saãe a linha das proximi- 

TRI da estação de Guimarães na linha de Trofa à Gui- 
a tribos desce para a veiga de Greixomil, onde transpõe 

"MDeira da Pisca numa ponte de 10 metros, continuando 
de, EScer até o Ave e passando junto da importante fabrica 
S Campellos. O Ave é transposto numa ponte de 2 lra- 

Reno 20 IMelros. Conserva-se a linha quasi de nivel até 
S ação das Taipas, perlo e alem da qual lermina o 
£O com a extensão de 9.893,10. 

" sda primeiro lanço tem 6.473,60 em alinhamentos 
am o 8 3.419,50 em curvas com o raio minimo de 100" 
É às 7 eurvas. O intervallo minimo entre tangentes de cur- 

Contrarias é de 527,60. 
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Em perfil ha 4.141,34 em patamar, 1.225",61 em 
rampa e 4.526,15 em declive. À inclinação media dos 
traineis é de 2QU/,,2. 

Em nenhum trainel é excedido o limite de 25/74 

As obras de arte especiaes são a ponte da Pisca com 
um tramo metallico de 10º”, a do Ave com 2 de 20", a 
do ribeiro de Arquinho, de pedra, com o vão de 5", 

- Às estações e apeadeiros. são: 
Distancias 

Iintermediarias 

Silvares (apeadeiro).......... 37150) 5795 
Campellos — » TEA o ta As ARO 6, 100 3 100 

TIIDas CESTaÇãO) «see Dad se 1 OSDOA: ns 

À estação fica a 400" da póvoação com facil acõesso. 

As terraplenagens são em geral pouco importantes. 

Ha'no lanço 2 casas de guarda e 1 de guarda e partido. 

2.º lanço— Taipas a Balazar 

Este lanço é destinado a vencer a subida das Taipas 
à portella de Balazar, sendo 8.480",67. Desenvolve-se na 
vertente sul da serra da Falperra. 

Em planta ha 5.762,35 em alinhamentos. rectos e 
ITÍ8N.32 em curvas de raío minimo de 100" apenas em 9. 

Ei perfil ha 1.866,37 em patamar e 6.614,30 em 
rampa, subindo-se 160,90 entre os extremos do lanço com 

a vammpa média de 24"/,,33 sem se exceder o limite de 25”/nm- 

As lerraplenagens, a não ser a trincheira da portella, 
são, em geral, pouco importantes. 

A unica obra de arte especial é uma passagem supe- 
rior da estrada real n.º 27 na portella. 

Às estações e apeadeiros são: 
Distancias 

, : intermediarias 

Eúcalyptos (apeadeiro) .....-. SARA) a” 
SPA ES SAS IRS Eee ho. 

BINSINOS (OSTAOEO) eua sceseal 3 TROLL qu 
+ :) aço PRN Pas | > | 7 

Santa Christina (apeadeiro)..... » 14,95] ia 
$ “ 

Entr'águas (apeadeiro) ......1. >» 16,40 
Ha no lanço 1 casa de guarda e 1 de guarda e partido, 

3.º lanço -— Balazar a Braga 

Desce da portella de Balazar até o rio Este para se ele- 
virem seguida em curta extensão até à estação de Braga. 

Mede 9.688",16. ' 

Em planta ha 5.435",82 em alinhamento recto, 
L2A5TI39 em curvas de raio minimo de 100". 

Em perfil ha 2.172,43 em patamar, 856",57 em rampa, 
6.664", 16/em declive, descendo 156",01 para subir 207,89. 

A inclinação media é de 24"/n,41 nos declives. À pen- 
dente maxima é de 25 "/7. 

Às  terraplenagens são, em geral, insignificantes. Às 
obras de arte especiaes são apenas um pontão de 5" no. 
rio Este e o viaducto dos Faleões sobre o ramal de Braga. 

la us seguinte estações e apeadeiros : 
Distuneias 

intermediarias 
“ o. * HA 1 ) 

í kT Balazar (apeadeiro) . Sáio etc ado 0,047 1,989 

» 

» 

Morrára ] » É e... ... .. . .... 009) o 290 

Esporões (estação) «...»....... RS ua 6) MDA 
Lomar: (apeadeiro) «everis. 
Braga (estação). «essere 

Comparando este projecto com o que apresentaram os 
engenheiros inglezes chamados por Blackwood e que teve 
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de ser deróliido por estar fóra due donuçãEs ão com- 
trato, reconhece-se bem a proficiencia e à consciencia 
com que o sr. Vasconcellos e Sá elaborou este seu tra- 
balho. 

Apesar de poder ir até 30 "/, nas pendentes e 75" 
nos raios das curvas, adoptou os limites. de 25 "/, para 
Os primeiros e 100" para os segundos. No projeclo dos 
inglezes usou-se e abusou-se das eurvas de 75 "/, é cóÓm 
à maior semcerimonia fisuravam nelle A uidórodas rampas 
de 40 absolutamente desnecessarias e fóra dos limi- 
tes do contracto. 

E todavia para os concessionarios inglezes houve todas 
as condescendencias, emquanto para à actual empresa Ca- 
nha & Formigal não faltaram rigores a ponto de se pre- 
tender reduzir 15 kilomelros à extensão da linhá com ga- 
rantia de juro, já de si insulficiente, porque as linhas 
devem sommar 158 kilometros e não 150 como o contra- 
to prevê e porque o desembolso do Governo não vae 
nunca além de 3 "/, do capital, o que praticamente e 
para os effeitos da construeção redtiz à sua laxa à garan- 
tia de 5 º,. 

Mas voltemos ao projecto. 
Os inglezes não se preoceuparam com a saída de Bra- 

ga; meteram a linha entre os carris da via larga em ex- 

tensão grande lóra dá estação de Braga, e nem se deram 
ao trabalho de estudar o modo de assegurar a indepen- 
dencia de dois serviços n'aquella estação. 

O problema era em verdade de solução difficil, por isso 
mesmo exigia estudo attento. 

Não se poupou à elle o sr. Vasconcellos e Sá, con- 
seguindo elaborar um projecto absolutamente salisfa- 
torio. 

Em primeiro logar, passando com S linha de via redu- 
zida em viaducto sobre a de via larga, conseguiu trazel-a 
independente para o recinto da estaça ão e collocar todas as 
installações da sua estação ao poente das da via larga na 
mais completa independeneia, sem prejuiso das necessarias 
relações, nem cerceamento da area da estação para os 
seus serviços acluaes. 

À linha, depois de passar sobre o ramal.de Braga no 
viaducto de Falcões, segue ao lado d'ella na extensão de 
cerca de 300", saindo da estação pelo pateo de accesso 
do edificio de passageiros e deixando junto d'este a largura 
necessaria para o serviço. 

Entre as duas linhas fica uma larga plataforma, entestan- 
do com aquelle edificio e permiltindo as relações entre os 
diversos comboios. Um feixe de 4 linhas assegura às 
necessarias. manobras, desdobrando-se a ultima em 6 
linhas de saco para. serviço de machinas e de carruagens, 
dos caes privativos de mercadorias, do caes do carvão, 
da ponte d'inversão e do paleo das mercadorias para carga 
e descarga directa de vagons, fazendo-se a necessaria es- 
trada dê accesso d'esse paleo, derivada da de &. Gre- 
gorio. 

A cocheira de carruagens de via larga é transferida 
para o outro lado da estação. Às linhas da via larga soffrem 
num ou noutro ponto ligeiras modificações, que melhoram 
O Serviço. 

A extensão total da linha entre Guimarães e Braga fica 
sendo 28:066",93, a que se devem acrescentar 667",70 da 
linha de Trofa e Guimarães até ao eixo da estação d'esta 

. cidade: total 28:734",63. 
Oxalá que as dificuldades que tem suscitado a organi- 

sação definitiva de uma empresa para as linhas de Gui- 
marães, de Povoa e do Allo Minho se removam em breve 
e que a execução dos projectos aprovados de Guimarães 
e Braga e de Braga aos Árcos possa ser quanto: antes iui- 
ciada. 

Os resultados da exploração hão de corresponder às 
previsões, remunerando sufflcientemente o capitai sem en- 
cargo para o Estado. 

J. Fernando de Souza. 

SACELA pos SINOS, DE FERN : A 

O DESPORTE DO POLO 
Cook e E e Peary 

Depois que à corporação scientifica de Copenhaga 
examinou os documentos com que o dr. Cook pretendid 
ter chegado ao polo do norte e apoz a sentença que” Ú 
condemnou como inexacto nas suas allirmações, parece não 
haver motivos senão para recordar o que escreveu Michês 
let a proposito dos mares polares. «O que mais tenta & 
homem, dissé, é o inutil e o impossivel. De entre tódas 48 
empresas marilimas, aquella em que mais pertinacia se 
manifestou foi no descobrimento da passagem ao norte 
da America para iv em direilvra da Europa à Ásia. O mais 
simpies bom senso deveria de antemão ter feito avaliar quê 
se existia aquella passagem em tão fria latitude, em mat 
erriçado de gelos, para nada servia que alguem por lh 
quizesse passar... Quando disse o inutil foi considerando! 
à lentativa de criar uma carreira commercial. Mas do ses 
guimento de esta loncura, provieram muitas coisas quê 
não são loucas de modo algum, muito uteis para a sciens 
cia, para a geographia, à meteoralogia, o estudo do mão 
guelismo terrestre. Que é que se queria de principio! 
Abrir um caminho mais curto para o paiz do oiro, pari 

as indias orientaes. 
A Inglaterra e outros estados com ciumes da Espanht 

e de Portugal contavam surprehendel-os por ali no corto 
ção do seu longinquo império, no sancluario da riquezã 
Nos tempos de Elisabeth encontraram ou julgaram uma 
prospectores encontrar algumas parcellas de oiro na Groêns 
landia, exploraram a velha lenda do Norte, do thesourê: 
oceulto no polo, das montanhas de oiro guardadas pelos 
gnomos. Enthusiasmaram-se as cabeças. Numa esperança 
tão rasoavel mandou-se uma grande Irola de dezeseis nã 
vios, contendo como voluntarios os filhos das mais nobres 
familias. | 

Houve brigas a respeito de quem devia partir pará 
aquelle Eldorado polar. 

O que se encontrou foi a morte, a lome e paredes de 

gelo. Para nada serviu esta derrota. Durante mais.de 1rê5 
seculos com pasmosa teimosia, encarniçaram-se os explos 
radores. 

E' um registo «le. marlyres.». (1) - 
Se Michelel reconhecia algumas vantagéns nas exp” 

dições polares, Árago pronunciou-se sacudidamente. em 
1837 contra uma das expedições ao. polo antarlico de De 
mont d'UÚrville. ” b 

aNão lenta certamente o/sr. Dumont d'Úrville ale ançal | 
o polo sul, escreve, unicamente para ler à certeza de que 
ha áli um dia-&. uma noité* de seis meézes. , Sabe-se jsso 
perfeitamente sem que seja preciso mechermo-nos. Se à 
vae poderá dizer que esteve lá e nada mais. Quanto a mil! 
não antevejo outro resultado. E' portánto uma viagem de 
pura curiosidade; as pessoas sensatas não emprehendem 
extensas viagens perigosas, quando nada se espera els 
nem para à seiencia, nem para o commércio,» (?) À 

No emtanto nem todos pensaram como o grande astros 

nomo ou como o estilista encantador de cujos escriplos 
acabam de traduzir-se uns trechos e por isso é que, 
remanso do gabinete de trabalho podemos ler egoistames 
le as interininaveis discussões à proposito do mar livro 
do polo é admirar as palavras tão cheias de desinteresão 
que Bellot, 0 grande official da marinha francesa a que 
à Inglaterra erigiu um monumento para commnemorar ut “ 
dos marlyres das explorações polares, traçava em À. do 
janeiro de 1852. «A briza e Os turbilhões de neve que nos 
estorvam de sair conduzem-nos a reflexões bém natura? 
é à uma involuntaria comparação com o que n "este di 
geraimente se passa em nossas casas, no seio da famílido ] 

() Michelet— La Mer. : 

(*) Ouuvres complêtes de Fruncois Araso t. IX po á70.
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10 meio das alegrias do lar. Sem que experimentemos 
"Um fundo pesar verdadeiro pela nossa siluação: presente, 

= ae Podemos evitar que as nossas almas meluneolicamente 
Ps voltem para o passado. 
— Entramos todos com ardor e por nossa inteira vontade 

Mm Susa sagrada a que nos compromeltemos e não ha 
| o co estou certo disso, que pense em contar às 
aãos Ou as privações e em voltar saudosos olhares para 

| assado. Não, é para o fuluro, é para a frente que vão 

' STE olhares.» .. «Onde estava no anno passado, 
LS * epoca? Onde estarei para o anno ? Que importa, se 
o E uno de um alvo indicado pela minha consciencia.» 
Se martyr ! Era nesta expedição que havia de pe- 
SEE após inclemencias que dão arripios de pavor como 
— Barrativa do dr. Kane, que assegura ler observado o 

— Par livre na latitude de 81º. 
bis, Esgotados de cansaço, morrendo de fome, era à nossa 
esto situação quando descobrimos uma phoca adorinecida 

| O rê um gelo fluctuante. 
o Ão approximarmo-nos tamanha era a nossa excitação 
ae Os homens nem podiam remar em unisono. À phoca 
ava adormecida, levantou a cabeça quando a li- 
o. “Os ao alcance da carabina; ainda me recordo da ex- 

— Pressão entristecida, desesperada que se manifestou no 
o q einmagrecido, esfomeado dos meus marinheiros, quan- 
tás Waum o movimento do animal. À captura d elle es- 
pa ligada a vida de cada um de nós. Vigorosamente im- 
e Êo Io por Mac Gary o barco parecia-me em boa distancia; 
É Ba o convulsivamente à mio, signal convencionado para 
Pete "0g0. Admirado por não ouvir à explosão, vollei-me. 
Sen, paralysado pela comoção, não podia sustentar 
Rea carabina. À phoca levantando-se: sobre as barbala- 
75 anteriores. olha para nós desconfiada e curiosa dis- 
POndo-se a mergulhar. 
E UVE-Se a carabina que fere mortalmente o animal, já 
Em o da agua que o mar molhava-lhe à cabeça decaida 
ERA é do gelo fuclua nte. Lontava assegurar à morte com 

havia o de carabina. Era impossivel pensar nisso, já não 
Prec lsciplina, os meus homens dando gritos selvagens 

À Bia LAlA-Se sobre à preza. Mãos avidas agarraram na 
ia etaStando-a para abrigo mais seguro. Os meus ma- 
“or Os. pareciam dementes... Brandindo as. suas facas 

dano RI) 
tempo», 
mise 22H prolongar com cilações várias à notícia das 
e” e de que são viclimas os exploradores polares e 
qe “ illusões que tanto se deslazem, como. à NOLICIA 

1% efe q outubro de 1876 trazia Georges S. Nares o valente 

Abparee, expedição da Alert e da Discovery. Para elle não 
Halo “o O mar livre polar que tinham divisado Kane, 
— E Hayes e talvezoutros ainda. h 

Tour, Soo em resultados scientíficos foi a expedição do 
CT ordenskjold, Más se entrassemos em pormenores 
Dal da Proposito, perderiamos de vista o assumplo priuer 

este artigo. 

por cima do gelo, chorando e rindo ao mesmo 

p "o . - - a... 

[a mesmas razões não falaremos da expedição de 
"Y, tão tragica como à da Jeannette, subsidiada pelo 

ATEU NA), : RINDO 
ê E or Herald, mas que trouxe resultados scientíficos 

Anigçãos Culavel Valor, certo é que à custa de enormes sa- 
22s ale de vidas. 
po faltou que todos perecessem. 

a e e de junho de 1884, o tenente 'Taunt da marinha 
p ns encontrava debaixo de uma tenda derrubada 
ada nora! sete homens agonizantes entre outros tantos 
Oraça (ES: Grecly de joelhos e apoiado nas mãos lia as 

ig da agonia. «O aspecto de esses homens de cabel- 
A fue Pridos emaranhados e de barba inculla, envolvidos 

O Ven Mapos e pelles ecra doloroso, escreve o sr. Deniker. 
levanto, derrubara à tenda e, não tendo já forças para à 
Fecha he os desgraçados aguardavam a hora da morte, 
hor MOS por esta mortalha commum. Quarenta e oito 

Mais tarde só se teriam encontrado cadaveres. Gree- 
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ly e os seus companheiros pareciam loucos; deilavam-se 
aos seus salvadores beijando-lhes as mãos e os pés e de- 
pois supplicando-lhes que lhes dessem de comer; porque, 
depois de terem durante muitas semanas encontrado como 
sustento apenas lichens e musgos e alguns camarões, ha 
muitos dias que se viam na necessidade. de devorar tiras 
dos seus vestuarios de pelle de phoca». ESA AT, 

Numa palavra nesta tragicá expedição, que o governo 
norte-americano subsidiou para observar as condições me- 
leorologicas e magneticas das terras mais visiuhas do polo 
norte, partiram em 17 de julho de 1881 de. S. João da 
Terra Nova 25 homens de equipagem, robustos cheios de 
saude e, de esperanças na conquista de gloria para à sua 
patria, os tenentes Greely, Lockwood, Kingsbury, o medico. 
Pavy, sargentos e cabos. Em 22 de junho de 1884 apenas 
se encontraram sele pessoas que poderam sobreviver a 
tanta miseria e ainda um de estes ultimos não conseguiu 
volver à patria senão entre 60s doze cadaveres que o The- 
tis trouxe para os Estados Unidos, 

Nos lres invernos em que a expedição Greely se. viu 
obrigada à permanecer nestas regiões inhospitas o ther- 
mometro desceu muitas vezes até 50 graus abaixo do zero 
centigrado e o vento soprou com à velocidade horaria de 
90 à 130. kilometros, mas apesar da rudeéza de semelhan- 
tes invernos Lockwood e Brainard asseveram ler encon- 
trado o mar livre circumpolar e Pavy assegurou que linha 
sido obrigado à retroceder no seu caminho para 6 norte 
abandonando bagagens com receio de ser arrastado pelos 
gelos que Nuctuavam no mar livre. 

Os recentes descobrimentos provaram a inanidade da 
hypolhese do mar livre circumpolar. , 

Passando comtudo sobre outros descobrimentos e ten- 
lultivas para altingir o polo norte durante 0 seculo XIXº e 
nos primeiros. .annos do seculo actual, poucas vezes o mundo 
todo ficou 1ão impressionado como ao ler conhecimêénto 
pelo sr. Lecointe do observatorio de Úcele na Belgica do 
telegrama seguinte: Lerwick (ilhas Shetland) 1 setembro. 
Alcancei polo norte em 21. abril 1908. Decoberta terra ex-. 
trema norte. Regresso à Copenhague pelo vapor Hans Egede. 
Cook. 

Pouco durou o enthusiasmo provocado por esta notícia, 
começavam a surgir as duvidas, quando em 9 de selembro 
a Associated. Press dos Estados Unidos dáva a conhecer o 
despacho seguinte datado de Labrador. « Bandeira ameri- 
cana cravada no polo norte. Peary». 

Pouco depois, o New-York Times recebia este outro 
telegramina: Indiana Harbour. Atlingi polo norte em 6 abril 
1909. Conto chegar em 7 setembro à Chateau Ray. Pearyos. 

Não tardou que surgisse contenda entre Cook e Peary 
e em breve uma discussão que dêvia ter.o caracter serena 
das questões scientificas mais parecia disputa entre dois 
recordnen, onde nem a injuria faltou. 

No emtanto Cook tomara parte; comoumedico em muitas 
expedições polares anteriores e Peary côntava no seu aétivo 
muitas viagens às regiões polares. Em 1898, em 1907 e 
em 1906 especialmente e em 1901 quasi que chegou ao 
purallelo 85º. 

Excessivamente persistente, não vem fóra de proposito 
contar uma passagem de uma das expedições de Peary: 

Quando teve notícia de que os noruveguezes confiavain 
à Nansen o encargo de uma viagem ao polo norte e que 
esta embareava à bordo de um navio denominado Fran 

(para. a frente), Peary não poupou, as criticas a semelhante 
empreendimento e o sr. Rabat, traductor da obra do capi- 

tão Sverdrup, o compauheiro de Nansen, conta o seguinte 
« O explorador americano ha muitos annos que consagrava 
à sua actividade à exploração da Groenlandia séptentrional; 
considerava por isso aquella região como terreno reservado 
e via com maus olhos a chegada de uma expedição no- 
ruegueza a estas paragens ». (*) ' ' 

PM) Svurdiup, Qualre Années dans lês Glaces du'Póle traduo, Rabot.p. 38.
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—Sverdrup narra uma vísita que lhe fêz Peary que não 
durou mais que dez minutos e em que recusou até uma 
chavena. de café, que lhe foi offerecida. « Este encontro diz 
a traducção franceza do livro do capitão Sverdrup, foi o 
grande acontecimento do dia. Embora fosse muito curta a 
sua visita, ficamos encantados por apertar a mão do celebre 
explorador ». 
1: Este ciume de, Peary explica algum tanto a acrimonia 
com que: atacou.o doutor Cook e talvez o tom sacudido com 
que este lhe respondeu. 

- Ambos os exploradores porém dão como provas os seus 
diarios de viagem e por isso não se hesita em retorquir- 
lhes que não ha coisa mais facil do que suppor às obser- 
vações faclívéeis, até sem ir ao polo realmente. 

COOKk. apresentou o testemunho de esquimós e prínci- 
palmente o do capitão Sehoubye commandante do Godthab, 
emiuque: o explorador regressou a Kgesdesminde « Não du- 
vido; diz éste official de marinha, da boa ordem das Suas 
provas; todas as suas observações pareciam bem veridi- 
Cas. Quantó aos esquimós, não poderam encontrar-se 
aquelles que tinham feito a viagem com elle até ao fim, 
mas numerosos individuos da tribu sabiam de cór à narra- 
tiva contada pelos seus paes no regresso da expedição. Esta 
narrativa feita por muitas pessoas e repetida por outras 
muitas nunca variou, confirmando sempre as narrativas de 
70, sem pata A 

1º O, desapparecimento «de este medico depois de embol- 
sarot50.000 dollars parva dar conferências confirma porém 
03 qualificativos com que Peary o mimoseou. 
—. Suceede comtudo que os sabios tambem duvidam de 
que Peary atlingisse: o polo norle, no emtanto inclinam-se 
em reconhecer-lhe a boa fé do seu procedimento, porque 
em expedição anterior estabeleceu o record das viagens 
articas e, se então não disse que tinha chegado ao polo, 
se agora;não estivesse persuadido. de ter attingido aquelle 
ponto do eixo da terra, não o affirmaria tão cathegoricamente. 

E como sé vê uma prova moral unicamente e tendo 
em conta a probidade da declaração anterior. 

1 Mas reflectindo um pouco, percebe-se que deve ser ex- 
traordinariamente difficil que o mais sincero dos explora- 
dores, quando isolado, demonstre a realidade das suas 
aflirmativas. : 
. Chega a ser um tanto tragica esta impossibilidade de 
demonstração para o homem corajoso que se arriscou a 
tão perigosa excursão. só com o simples intuito de verificar 
um fácto .geographico, visto que nullos são, como disse 
Arago, os resultados materiaes de semelhantes excursões, 

Já o mesmo não succede:sob o ponto de vista scienti- 
fico. Hoje há muito quem duvide de que a terra revista à 
fórma de um espheroide achatado e à theoria tetraedrica 
vae ganhando adeptos, embora em trabalho recente o sabio 
geologo Estanislau Meunier a discuta de modo a sugerir não 
poucas dúvidas nos espiritos que não veem o problema 
com opinião anticipada. 

.Bsteillustre professor do Museu de Historia Natural de 
Paris “recorda que o que se passa actualmente lembra o 
enthusiastio com quê foi acceité a theoria da rêde penta- 
gonal de Elias de Beaumont, segundo a qual as cordilheiras 
à superficie da terra: se subordinavam a certa ordem geo- 
metrioa. 
O homem, êscréve, experimenta uma verdadeira né- 

cessidade dé referir as formas naturaes á geometria. 
“Quando nos desilludimos à este proposito, custa-nos 

extraordinatiamente à resignarmo-nos ». Para apoiar à sua 
alfirmativa transcreve largos trechos do Ciet et Terre que 
Jean, Reynaud publicou em Paris em 1854 e onde se topam 
affirmativas de esta ordem « Não poderia duvidar-se de que 
a geographia não esteja súbordinada à geometria até nos 
Seus diversos portinenores ». 
— Certo é que à theoria telraedrica teve a apadrinhal-a 

o, maior. geologo dos fins do seculo passado. Com efleito, 
-” 

A. de Lapparent, na 5.º edição do seu magistral Tratado 

t 

de Geologia escreve: «0 sr. Green (1) pensou que const 
derando uma esphera como fórmada pela justaposiçã! 
de uma infinidade de anneis cylindricos de diametró dê 
crescente podia apoiar-se nas experiencias. de Fairbail! 
sobre o esmagamento dos tubos de secção circular. Palé 
ce que, na maioria dos casos, à secção dos tubos tende ? 
tomar, sob a influencia do esforço exércido, à fórma de UM 
triangulo equilatero com lados concavos. [sto posto, podê 
parecer admissivel que o esmagamento de uma; crosta €& 
pherica ahi origine o que para o espheroide equivale & 
triangulo equilatero, isto. é a forma telraedrica.» (O) ) 

A existencia do mar polar parece apoiar a theoria É 
traedrica, mas o sr. Meunier objecta: «Se o poio nor 
estivesse nó meio de uma região comparavel com o ocean 
Pacifico seria verosimilmente aceeitavel esta ideia e não 
se vê porque é que, se a concepção do tetraedro fosse) 

legilima, se não apresentariam as coisas d'este modo. Não 
devemos esquecer comtudo que o mar polar tem quando h 
muito como litoral sul o paralello! 75º ão longo do que 
se desenvolve à costa da Siberia, ao passo que à faú& 

septentrional do tetraedro deveria estender-se até ao pt 
rallelo 25º nas proximidades do tropico do Cancer, cof 
uma differença de 75 graus! | 

Na realidade este mar em volta do qual se quer fazê! 
tanto barulho apresenta-se como uma excavação insignh 
ficante, no meio de uma superficie immensa, que fica a 
ma do nivel do oceano. 

Para acabar de combater à theoria tetraedrica, soceof 
rê-se o sr. Mennier, da orogenta cada vez mais general 
zada especialmente por este sabio, nos seus recentes livros 
de geologia. 

«A lheoria orogenica, escreve, é completamente inco 
palivel com a hypotlhese telraetrica, porque aquella dº 
cada dia mais se acceita graças às observações e até & 
experiencias. Com effeito, a producção do tetraedro faz WE 
tervir a supposição de um envolucro que se vaza pouco 
pouco pela diminuição do nucleo e que se inflecte com 
uma materia flacida. Compara-se com uma pêla de Dof 

o 

observação demonstra que pela diminuição. do nucleo, * 
crosta que tende a ser demasiado grande é repellida sobt! 
si propria pelas forças tangenciaes e assim é que se o 

ginam as cordilheiras. Importa por isso que as divers) 
partes da geologia geral concordem entre si e caminhêl! 
de harmonia». : Dx 

No entanto, à despeito da regeição aue faz da theorh! 

tetraodrica, 0 sr. Meunier reconhece que nem por iss0 “7 
menos importante o conhecimento do polo. À intensidad? 
da gravidade, assim como o magnetismo terrestre e dive! 
sos phenomenos meteorologicos aproveitarão com elle. Nº 
suas circumvisinhanças lambem o polo norte tem impo! 
tancia capital no que se refere à ordenação das cordilhê! 
ras e aos relevos do globo. À 

À distribuição das terras e dos mares prova que os COP 
tinentes foram todos repellidos para o norte e tanto na 08 
servação da America como do velho continente se nota” 

deslocamento da crosta solida terrestre para os bandas & 

polo seplentrional. ; 

Desde a sua origem à região polar constituiu pois ufº 

enorme espera que tanto pode estar, segundo as experiê! 
cias, em relevo como cavada, e contra à qual se esgotar 
os esforços orogenicos. a 

Licito é admittir ali uma estabilidade actual em rela&$l 
com a antiguidade dos movimentos que foram suscep!ivém 
de a agitar é de facto é 0 que resulta de todos os trabº 
lhos até hoje realisados. 

.— 

(9). O professor sv. Estanislau Meunier allicma que já em pag. 406 do Ti ' 
de Jean Reyoaud se encontra 6 germen da Qieoria tetraedrica, cuja inves 
se attribue à Lowllikan (Green, W. E 

Levar-nos-ja 1nuíto longe à transeripeão da. passagem do livro do inss 
professor do Museu da Historia Natural de Paris, relativa no caso, mas CONTAR 
dizer que elle escreve: «Vamos ver no entanto que Neynatd usou Westo MM. 
sumpto de uma prudencia de que singularmente se desviaram depois dei E 

(9) A. de Lappareut, Traitée de Geologie, 5.º ed. p. 1948. fia 
1)



: À Observação dos movimentos dos gelos nos polos do 
Planeta Marte que tantas analogias tem com a Terra levam 
4 concluir que às regiões. polares são de faclo constituídas 
DOr Mares. 

2. E para Chegar à estas conclusões de interesse pura- 
Mente sejentifico quantas .dedicações não foram precisas, 
Tanta intellizencia, quanto saber e quanta riqueza mate- 

al não houve que dispender |! 

o rto é que a contemplação dos sacrificios que alguns 
1 mens fazem, movidos apenas pelo amor da seiência e 
"ENO às vezes como recompensa à duvida, conforme suc- 
E a Cook é a Peary, quasi que nos põe de bem com a 
UMin idad & 

ná À's phrases de Michelet e d'Arago que se leram logo 
o RIO de este artigo bem pode contrapór-se o sacri- 

Úlos “. lady F anklin, consagrando à sua fortuna à subsi- 
É & expedições que lhe trouxessem novas do marido, 

da Senois de ilustrar em lodos os mares a bandeira da 
| o inglesa lá foi morrer entre os gelos polares em 
de eNRão de 1847. O Erebus e o Terror são os nomes 

1 o Navios que constiltuiam à expedição de John 
nenh mn, e no longo martyrologio scientífico por uma ideia, 

95 UNS figuram tão tragicamente como aquelles que em 
q de maio de 1845 sairam em investigação de verdades 

28 iugmentassem o cabedal dos conhecimentos humanos. 
Elen oStume elevar monumentos aos que se dedicam na 
Se 4,408 que, no fragor dos combates, sabem sacrificar- 

127, Hs, quando se compara a escala de heroismo, no meio 

lin el, com a que impoem os trabalhos da sciencia, é 
Una duvidar onde estão mais radicados os sentimentos de 

tor SAL 10 e de bondade que constituem à parte nobre do 
640 humano. 

" 

p- 

Mello de. Mattos. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Indusiria 

Caminhos de Ferro do Estado 

A Conselho de Administração 
fúprasoo Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto da linha 

e Guimarães a Braga, com a extensão de 28:061",93, ela- 
DI belo capitão de engenharia José Maria de Vásconcellos « 
tipo esentado pelos respectivos concessionarios Canha & For- 
Peron À Por bem, conformaudo-se com o parecer do Conselho Su- 

al so Obras Publicas e Minas de 2 de dezembro ultimo, no 
“om já declara que esse projecto é dos mais bem elaborados e 
Oh oe 08 que teem sido submettidos à sua apreciação, approvar 
Papa lo projecto, devendo-se na sua execução attonder as indi- 
lh * “O inesmo parecer acérca da modificação da directriz junto 

Ha São de Braga. 
S rado Joda por bem o mesmo Augusto Senhor manifestar 0 seu 
dee, pela cuidadosa e perfeita elaboração do mencionádo pro- 
CA ma 
60,3 de janeiro de 1910, — Manuel Antonio Moreira Junior, 

Rodo 

f jo Mijestado El-Rei, à quem foi presente o projecto de parte 
"og ll ferrea de Braga à Monção, comprehendida entre Braga 
Del, Os de Valdevez, com à extensão de 47:682" 18, elaborado 
úbte HÃO de. engenharia José Maria de Vasconcellos e Sá e 
No io ado pelos respectivos concessionanvios Canha & Formigal: 
e Ir em, conformando-se com o parecer do Conselho Superior 
Mec Publicas e Minas de 2 de dezembro ultimo, no qual se 
io h Tue esse projecto é dos mais bem elaborados e completos 
Drojeç sido submettidos à sua apreciação, approvar o referido 
a | ão Ui parte comprehendida entre Braga e à estação de Ponte 
olução licando a approvação do troço restante dependente de 
bai BA ih for definitivamente tomada sobre à directriz da li 

Valle do Lima. 
2) 
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Ha ainda por. bem o, mesmo Augusto Senhor manifestar o seu 
agrado pela cuidadosa e perfeita elaboração do mencionado pro- 
jecto. 

Paco, 3 de janeiro de 4940. — Manuel Antonio Moreira Tunior. 
ES Er | (Tot 

Sua Majestade El-Rei. à quem foi presente o projecto, definitivo 
e orciumento do terceiro lanço do prolongamento da linha do sul do 
Barreiro à Cacilhas, com data de 30 dé novembro ultimo, na éx- 
tensão de 2:7345,74 : ha por bém, conforimando-se com 6 parécêr 
do. Conselho Superior de Obras Publicas e Minas de 23. de dezem- 
bro nltimo, approvar o referido projecto e orçamento na impor-. 
taneia de 340:0008000 réis, devendo-se na sua execução observar 
as indicações do mesmo parecer. | | ; 
Paço, em 3 de janeiro de 1910. — Manuel Antonio Moreirá Ju- 

Nun”, - PASTAS 

Sua Majestade El-Rei, tendo tido conhecimento. dos bons servi- 
cos desinteressadamente prestados pela Camara Municipal de Vil- 
la Real, Bombeiros Voluntarios de Sálvação Publica e Monsenhor 
Jeronimo do Amaral, por occasião dos temporines de dezembro ul 
timo que originaram interrupção na alimentação de agua á estação 
do caminho de ferro, falta que impediria temporarciamente a cit- 
culação dos comboios na linha do Corgo, se não fosse à interven- 
ção Waquellas entidades: ha por bem determinar que a Camara 
Municipal de Villa Real, a Corporação dos Bombéiros Voltntarios 
de Villa Real e Monsenhor Jeronimo do Amaral, sejam louvados 
em seu real nome pela forma dedicada como procederam; e pelos 
serviços prestados em tão dificil conjunctura. Sã * 
é Paço, em 13 de janeiro de 1910. — Manuel Antonio Moreira 
untor. RUINS 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto definitivo 
do 1.º troço do 1.º lanço da 3.º secção da linha ferrea de Evora & 
Ponte de Sor, comprelhiendido entre Mora e a pyramide de Rui-Vaz, 
com a extensão de 13:644",50, com a data de 12 dé abril do anno” 
lindo : ha por bem, conformando-se com o parecer do, Conselho 
Superior de Obras Publicas e Minas de 7 do corrente, approvar o 
referido projecto e respectivo orçamento na importancia de réis 
121: 7008340, com exclusão do da Ponte do Raia, cujo estido déve” 
ser revisto em harmonia com às indicações do mesmo parecer, 
5 Paço, em 48 de janeiro de 1910.— Manuel Antonio Moreira, 
UNO, 

18) 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minás = 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Sua Majestade El-Rei, tendo, tido conhecimento das acertadas 
PEONUENDIaS adoptadas pela Companhia Real dos Camiíniios de 
*erro Portnguesos para procurar rvestabélecer o mais rapidamente 
possivel nas suas linhas a circulação. interrompida pela violencia 
dos temporaes e das inundações que flagellaram a maior parte do 
país em fins de dezembro ultimo, e bem assim da solicitude com, 
que attendeu ás reclamações do Governo e do publico, facilitando” 
todos os lransportes possiveis nas condições mais razoaveis, e 
prestando-se ainda à transmissão de teletrammas pelas suas Jlinhits) 
em funcionamento: ha por bem ordenar que em seu real nome: 
seja louvada a referida companhia, nas pessoas dos seus adminis- 
tradores e directores pelos importantes serviços prestados em tão, 
angustiosa conjuntura. : : 

Paco, em 8 de janeiro de 1910. — Manuel Antonio Moreira.Ju- 
UTM | 

Sua Mujestade El-Rei, à quéêm foram presentes as representa-o 
ções de varios proprietarios de Vallada e de Porto de: Muge em” 
que se attribue às barragens constituídas pelos aterros da linha 
atoa de Setil, a Vendas Novos entre à linha ferrea do norte e 
leste e 1 ponte D, Amelia, sobre o Tejo, o agaravamento dos estragos” 
e prejuízos causados nas suas propriedades pelas recentes:cheias” 
e inundações : lia por bem determinar que uma commissão cons- 
tituida pelo engenheiro inspector Conselheiro Mariano Machado de: 
Faria e Maia, engenheiro-chele de 1.º classe José Cecilio da Costa 
e engenheiro-chefe de 2.º classe José Maria Cordeiro de Sóusa, 
procedendo no exame e estudo das referidas obras e dos vestígios: 
dos factos oceorridos e colhendo todas as informações e elementos 
de apreciação que julgar convenientes pela forma e das entidades: 
que entender, formule com a possivel brevidade parecer funda- 
mentado em que se declire se as appreliensões manifestadas nas 
representações acima referidas são ou não justificadas e se as 
obras da linha ferrea de que se trata, arvruinadas pelas chejas po- 
dem, sem inconvediente, ser reconstruídas segundo o primitivo 
projecto ou se devem ser modificadas, indicando neste caso quaes 
às modificações à que devam sujeltur-se. 

ço, em 13 de janeiro de 1910. — Manuel Antonio Moreira 
Junior. if 

Repartição de Obras Publicas TE 

Estando pendente de approvação do Governo o anteprojecto 
de 20 de novembro de 1903 da estação fluvial dos caminhos de 
ferro do sul e sueste, em Eisboa, sobre o qual recaiu parécer, de 
21 de junho de 1906, do Conselho Superior de Obras Publicas e' 
Minas ; ;



Tendo. sido esse. anteprojecto subordinado ao local escolhido 
pelo Governo para à estação, por portaria de 17 de outubro de 
1904, e mandado delimitar e entregar à Administração dos Cami- 
nhos. de Ferro do Estado por portaria de 3 de maio de 1905; 

Tenda a commissão encarregada, por portaria de 23 de janeiro 
de 1905, de estudar os melhoramentos e regime de exploração 
necessarios ao porto de Lisboa, abstraltido para serviço geral do 
porto/do local destinado ao servico fiuvíal dos caminhos de ferro 
do sul e.sueste, cingindo-se portanto á escolha anteriormente feita; 
Tendo porem representado uma parte do corpo cemmercial de 

Lisboa contra a situação escolhida para aquella estação; 
Não podendo protelar-se indefinidamente à construcção de nova 

estação, que substitua à actual installação provisoria, imptopria 
pelas suas acanhadas dimensões e aspecto, e insusceptivel de ada- 
ES cabal ou de substituição por uma obra definitiva no mesmo 
00d x —, 

Sendo indispensavel providenciar sobre o modo de melliorar 
os/embarques e desembarques de passageiros no porto de Lisboa : 
Ja por bem Sua Majestade. El-Rei determinar que uma com- 

missão. composta do consellieiro Joaquim Pires de Sousa Gomes, 
presidente lo Conselho de Administração do porto de Lisboa ; do 
Conselheiro Augusto José da Silva, director da Alfandega de Lis- 
hoa; do presidente da Assoeiação Commercial dé Lisboa, Fernan- 
do Munró dos Anjos; do Conselheiro José Fernando de Sousa, vó- 
gal secretario do Conselho de Administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado, e do engenheiro José Mari Cordeiro de Sousa, 
director da 3º Direcção dos Serviços Fluviaes e Marítimos, 0 pri 
meiro dos quaes servirá de presidente e o último de secretario, 
tendo em conta os planos de obras complementares do porto de 
Lisboa e-as anteriores resoluções do Governo acérea do local da 
estação, examine as reclâmações formuladas, habilitando o Go- 
vérno, com os resultados do seu estudo, à tomar sobre 0 assunto 
resolução difinitiva que liarmonize as legitimas exigencias do mo- 
Vimentos commercial com às do servico Auvial dos caminhos de 
ferro do sul e sueste. 
4 "Paço, em 31 de janeiro de 1910.— Manuel Antonis Moreira 
uUnior. | 

A estação do Sl e Sueste em Lisboa 
Revive a questão com desesperadora monotonia. Às 

mesmas entidades, com a mesma carencia de razões de 
valor, procuram impedir um melhoramento de incontestável 
ulilidade. 

Veceja: ha seis annos à herva no vasto terrapleno em 
frente da Allimdega. Permanece no mesmo ronceirismo 
marroquino o serviço da doca da Alfandega. Muantem-se 
com o seu aspecto miseravel, cada vez mais acanhada e 
impropria, a miseravel barraca do Terreiro do Paço, que 
serve d'éêstação ao trafego do Sul e Sueste. 

Desde largos annos está resolvido pelo Governo que 
se construa nova estação, collocando-se para isso um 

grande desembareadouro à frente do extremo oceidental 
do terrapleno da Alfandega, cujo muro, construido sobre 
enrocamento com a corôa a um metro acima do zero hy- 
drographico, não é acostavel. 

A estação seria feita em condições de não prejudicar 
de modo algum o serviço da Alfandega, pois que ficará 
para este uma faixa ao longo do edificio e outra junto do 
topo oceidental da doca. 

Desde 1884 que nos planos e projectos de obras do 
porto era attribuido aquelle logar à estação do Sul, assim 
como se contava com a linha é avenida marginaes con- 
linuas. 

A modificação do contracto Hersent, 9 adiamento inde- 
finido das obras entre a Alfandega e Santos, a submersão 
do muro e terrapleno na frente d'aquella casa fiscal e à sua 
reconstrucção, em condições de não poderem ali atracar 
navios, à consequente impossibilidade de passar em frênte 
do Arsenal a avenida determinaram & situação presente, 
da qual é preciso sair. 

À remoção da estação é obra que pode ser feita isolada- 
mente sem grande dispendio e que não depende da exe- 
cução de um plano geral. 

louve, porém, no corpo commercial de Lisboa quem 
imaginasse que a transferencia da estação para a ponte 
da Alfandega tinha por consequencia forçosa à oceupação 
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dos armazens: porbalinos pelo caminho de ferro e a ces 
sação da armazenagem gratuita que ali é usufruída. — 

Não discutirei agora a legitimidade nem a convenielk 
cia d'essa regalia. O que importa áffivmar é que nunca 
se pensou em aproveitar aquelles armazens pára o cam 
nho de ferro; que nenhum dos projectos feitos perturbavd 
ou embaraçava o serviço da Alfandega. | 

Não ha porem raciócinios, nem allivmações, por mais hem 
fundamentados que sejam, que dissipéem aquelles receios: 

Tratou-se pois de fazer oposição léênaz à transferenela 
da estação; appelou-se para o espirilo de classe, proce 

rando lornar todo o corpo commercial solidario no assunto 
plo em nome de imaginarios interesses feridos. Fez-SE 
elaborar um projecto d'estacada, que não resiste à eriticê 
e seria um verdadeiro desastre, se se cometesse à loueu 
ra de o exceutar. Invocou-se a esthelica para condermudt 

a construcção de um elegante e ligeiro edificio terreo pa à) 
estação de passageiros, que deixa livre e desafogada & 
frente do Terreiro do Paço; não foi porem chamada a pré 
testar contra os armazens e lelheiros que enchiam litlês 
ralmente 6 terrapleno naquelle extravagante projecto. 

Distribuíu-se profusamente pelo commerecio um folhetón 
analysando e refutando mendamente os argumentos oposta 

tos à transferencia da estação. Ficou essa refutação sema 
resposta, para, quatro annos depois, reviverem os mesmos 
argumentos desacompanhados de razões plausíveis. k 

Se até se considera como interesse exclusivo do Estado 
à boa installação de uma estação urbana, aproveitada pol 
perto de 500.100 passageiros e 50.000 toneladas de met 
cadorias, cifras que em curlo praso devem anginental 1 
consideravelmente. Í 

Não é interesse do commertcio à boa installação d'essêm 
serviço ? E | 

Depois do inconsiderado” compromisso tomado pel 
Presidente do Conselho de 1906 ficara à questão sem am 
damento. 

Estavam pendentes o projecto da estação e 
mações do commnertcio. | 

Quiz o actual ministro ouvir o parecer de todas às em 
lidades competentes e interessadas no assumpto; confioll 
pois O Seu exame à uma commissão em que estão repre 
sentados. a exploração do porlo; a Alfandega, os caminhos 
de ferro, os serviços fluviaes e marítimos e o comercio: 
A esta prova de deferencia e consideração para com * À 
classe commercial correspondeu. à prematura assemblét 
geral de 11 do corrente, que veia mostrar à victoria das 
paixões sobre a razão e do amor proprio sobre o bem eM 
tendido interesse do Commercio, 

Não virá fóra de proposito recordar as conclusões fot 
muládas em 1906 e que teem hoje infelizmente a mesm 
opportunidade : 

1º—E' urgente à construscão de uma boa estação definitis? 
das linhas do Sul e Sueste em Lisboa, de facil aceésso, em sitio 
central, com iustallações dislinctas para a grande e pequena velo 
cidade, comportando a atracação simultanea de dois vapores. 

2,º— E' util, mas não essencial e muito menos urgente, a Tg 
cão d'essa estação com as linhas da Compantiia Real, convindo quê 
lique prevista, para se realisar em futuro mais ou menos proximo: 
Som prejuizo de qualquer serviço publico que podesse actualmente 
enDara car. ) 

$= Nenhum local existe, onde, em melhores condições e con 
menos despesa e demora, se possa installar à estação, que no tel 
rapleno, da Alfandega, sendo urgente à transferencia dos serviços 
de grande velocidade para alí, | 

kh? — Emquanto. não fôr concluída à avenida marginal (oie 
interrompida entre à Alfandega e o Caes do Soure), obra absolt= 
tamente independente da situação que se atribuia 4 estação! 68 
Sul, actuaes serviços da Alfandega es relações dos armazens 8º 
mes com à doca e molhe acostavel em nada são alterados ou é 
torvados, 3d 

3º — O torrapléno. da Alfandega, limitado por muro não acos” 
tavel, é inutil parva 0 tralego geral do porto, salvo na parte cont 
ENE À doca, que serve de terrapleno a esta e ào seu mollie oceis 
ental. i 

6.º — São teclinicamente condemnaveis, alentorias e dispendiê 
sissimas quaesquer obras que na frente d'esse terrapleno se pré” 
tendam fazer para atracação de navios. : ; : 
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- 44 Emquanto não /honvef, armizens com as devidas condi--— existia ainda à linha de Setil: sem ella se poderia continuar à 
Se de tesrúardo das mercadorias; devem-se aproveitar os arima- — passar. 
1/8 Tenes, que-mósmo muaisturde podem continuar a ter aprover- Não venham, porém, altévar os factos, nem baralhar questões. 

lamento, mais limitado embora. 
MAS As justas queixas e reclhmações do commercio podem e 

— WeYem ser attendidas desde já, sem necessidade de sensivel dis- 
Radio, nem de providencias legislativas, aproveitando-se para 
” dação exterior de navios o molhe oceidental. com 125º, utili- 
WO0-se. convenientemente, todo o, terrapleno no longo do muro 

Morte da doca, à faixa da linha marginal, emquanto esta não é: 
W 
iongada, e it parte do n6vó tervaglenó contigo no muro oeste 

eesrndo 0, serviço de transporte, activando US CUESAS descargas 
i BNTendo à doca sempre limpa, Poder-se-á dar assim vasão à 

BiAoA ÃO consideravel e allivíar o comercio dos encargos que 
ONA AT sem esperar pela forma do regime de exploração do 
us nem pela execução duas obras complementares previstas. 
teia 77 A collocação da, estação do Sul no terrapléno em nuda 
fica Ou embaraçã o serviço dos armagens reaces; convém, to- 
fã à Levar: ADO A largura da faixa ao longo do edifício da Al- 
Vi conforme propozera à Administração dos Caminhos de 

| pi do Estado, o que em nadir estorva à installação da estação. 
tj! OS dois serviços independentes, ea Alfandega lucra pela 
da ação do. vasto desembareadovro da estação para 08 passagei- 

" ue venham de bordo dos paquetes em pequenos vapores. 
Rinal — possivel seria util o prolongamento da linha mar- 

Ro até à nova estação para serviço de franuoays, passado provi- 
j Sã mente ao sul da faixa roservada para à Alfandega e sendo 

Dr. ada e fechada com cancellas, que só se abriviam para dar pas- 
* cha nos comboios. Este melhoramento não é, porém, essencial 

da ser addíado para não causar 0 MInNImo estorvo ao sesviço 
* Allúndega, 

SS » S + A a é 

Anis = seno actual periodo de tennsição forem Julgados insuf- 
OATEo 08 BO" ao lado da doca, reservados para à Alfandega na 

: TRE de 5 de maio de 1905, poder-se-á ontregar-lhe parte do 
hódo 0 destintdo no servico de pequena velocidade do Sul, que 
Se fa continuar por ulgum tempo nã actual estação, tennsferíndo- 

Hi o terrapleno sómente à grande velocidade. 
Erin já Omo solução definitiva, à separação dos. servicos de 

É ABA O & pequena. velocidade do Sul e Sueste em sitios distantes 
j Ng Teo, à exploração, collocando-se os segundos no Terreiro do 

j fogo pode-se, com isso, prejudicar à utilisação do local pelo tra- 
9 Berul do porto, embora essa solução seja, em rigor, acesitavel, 

dal om ainda a proposito recordar por forma especial o 

" ão da questão no que respeita à avenida e linha mar- 

988, conforme se ponderava n'aquelle folheto : 

ma desta examinar às allegações Contra 0 prolongamento du ave 
io inareinal, que nas representações se diz, erradamente, terem 
atão i maior importancia para condemnoar a collocação da es- 

í úifao. 0 Sul e Sueste em rente da Alfandega,» Krro manifesto. O 

dá À Wlecimento imediato da estação nada tem com à conclusão 
tha Yenida, Com efleito, tomo se viu já e tem sido aflivmado em 
Mto tons, 0 accesso da estação é pelo Terreiro do Paço; à fixa 

did, Pondente à avenida fica entregue à Alfandega e por ella ve- 
é reservada pina 0 seu serviço, 

|: inda Qnila dos comboios ao terrapleno póde muito bem ser ad- 
or js inconvemicnte de maror. Fazem, porém, parte do plano 

Md dis obras do porto, fique onde ficar à estação do Sul, à ave- 
on 6 linha. marginaes, continuas e ininterruptas, de Santa Apo- 
— AA Belem. 
e Her O COMIMEercio que se não conclnam, mesnte qaando haja 

| Mori IZens. precisos uos entrepostos e o Arsenal lenha sido re- 
| 1 fara à outra margem ? 
Liu; esponder-ne-ão: «basta fazel-a entre o Terreiro do Paco e o 
Miu, O Sodré, respeitando à serventia maritima dos avmazens 

Siteud, À isso objectarei que ficará assim resolvido o problema da 
Uni PIÃO na rua do Arscerial, mas que se manteem sem ligação os 
ey Pocos da via ferrea marginal, julgada, com razão, um dos 

“Aentos essencíaos da bon exploração do porto. 

Solunee! isso 0 commercio? Pesou bem os prós e 08 contras da 
Dor São ? Fez à necessaria distineção: entre o estado actual do 

NH Alho Que seria prematura à construeção da avenida em frente 
a Aidesa, e à sun organização definitiva, quaudo estiverem 

iu de E 
li 

ex construindo-se nelles telheiros para abrigo de Zzorras, me- 

São problemas inteiramente distinetos à construcção da estação e 

à conclusão da avenida, Porque ha de à paixão confúndir o que o 
respeito da verdade obriga à distinenir ? 

Aguardemos o trabalho da commissão e a reflexão se- 

rena que se deve seguir ao movimento apaixonado. 

Tenho ainda esperaáuça no bom senso do commercio 

da capital que não quererá ser joguete de ninguem, nem 

ter por lermo de comparação os carneiros de Panurgio. 

Jo Fernando de Sown. 

A ponte girante de Leorne 
Bem fiz em appelar para os philologos afim que expli- 

cassem a significação de Jack Knife. Em carta acabada de 

receber de um amavel correspondente vem a explicação 

de que não é necessario recorrer aos que se consagram a 

philologia. 
Basla que se peça a explicação a pessoa versada no 

inglez, como se quem conhece a fundo uma lingua exlra- 

nha não fosse tambem um philologo. 
Acerescenta o meu presado correspondente que Jack é 

a fórma familiar de Jolim, assim como Bob é a de Robert, 

Dick a de Ricardo, ele. 
Ora devo confessar que não ha coisa que mais me custe 

à decorar do que as delurpações de nomes de baptismo, 

de que se abusa em todas as linguas e sempre tenho que 

fazer grandes esforços para encontrar correspondencias, 

que não sou capaz de perceber. Juca quer dizer no Brazil O 

mesmo que José e Peg em Inglaterra equivale a Margarida, 

quando durante muito tempo conheci este ultimo termo * 

como dependente da minha profissão, significando cavilha. 

São coisas que me parecem tão absurdas que não me 

admiro que confundisse Jack com James. 

Feita esta declaração e assente que Jack-Knife quer 

dizer faca de marinheiro cedo gostosamente o logar nas 

columnas da Gazela ao meu distincto correspondente, que 

prosegue nos termos seguintes, depois de explicar que 

Jack e a fórma familiar de John. 

Mas além.de esta, que é à Tfigorosa, Jack tem numerosas sieni- 

ficações, ironicas umas, aflectivas outras e entre estas ha a de Jack 

marinheiro, entendendo-se por ella geralmente um da armada in- 

gleza, da mesma fórima que «Tommy Atkins», ou simplesmente 

» Tommy », é o nome popular do soldado inglez, tal qual como 
« piou-piou » é o do francez. 

Os inglézes tem o costume de tratar lodos 08 typos e persona- 

lidades populares por meio de abreviaturas ou nomes familiares 
(niek-naines) como se fossem seus intimos, muitas vezes ema 

só às iniciaes da pessoa, como C-B por Campbell-Biwninerman (0 

fallecido 1.º ministro inglez). O nosso rei tambem lá apanhou o 

« nickname » de Boy-King. | j 

Muitos d'esses « NOMes » são puramente abstractós é inventados 

por um sentimento de carinho e apreço, em epposição à troça ou 

Sturcasmo que originou em geral identicos notes entre meridionaes, 
Jack corre3ponde porém tão rigorosamente à marinheiro, que 

existem até numerosos derivados e compostos como, por exempio : 

Jnek=eTir= lobo de mar. 
Presh-water Jack — marinheiro d'agua doce, sia 

De tudo isto se conclue que o nome de « Faca de marinheiro » 

foi empregado para dar idea do systema adoptado para fazer girar 

à ponte, 

Substituida como foi a minha descolorida prosa pela 

substanciosa explicação do meu distineto correspondente, 

resta-me, primeiro que tudo agradecer penhorado esta 

lição e em seguida declarar que não só li com o maximo 

interesse o que escreveu, mas, ao terminar aquella leitu- 

ra veio-me à lembrança este verso de lord Tennyson: 

[le too was a friend to me. 

listas sete palavras melhor e mais rapidamente tradu- 

zem o estado de espirito em que me encontrava do que 

uma longa dissertação. Sempre me é grato aprender e 

muito lucrei com a leitura da carta do meu amabilissimo 

correspondente. 
Melto de Mattos. 

WADUVO 

j 
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VIRGENS E TRANSPOR IPOR 
Inavguramos hoje esta secção, passando para ella toda 

à materia que constítuia a antiga secção Tarifas de 
transporte que vinha sempre publicada a seguir à 

«Parte official» e fica substituida agora por esta nova se- 
cção, onde terá muito maior desenvolvimento. 

A questão de viagens, tanto no paíz como no estran- 
geiro, interessa a muila gente e sobre ella ha sempre 

muito que dizer. 
lgnoram-se, em geral, algumas facilidades que as 

administrações das vias ferreas dão ao publico, em certos 

casos; e não falta quem diga que à viagem sae cara, e por 
isso a evite ou restrinja, quando, se conhecesse bem os 
meios de a eflectuar economicamente, a acharia facil, e 
convidativos 08 seus preços. 

À tarifa de excursões facilita enormemente qualquer 
visita ao paiíz; e d'ella faremos repetido uso não só dando 
nesta secção quantos informes nos peçam os nossos as- 

signantes, como exemplificando itinerarios, applicaveis em 
certos casos mais correntes, para pequenas ou grandes 

digressões no paiz. 
Tambem os bilhetes de identidade para viagens a meio 

preço dão grande economia para quem queira effecluar 

qualquer excursão, que não précisa mésmo ser grande para 
a acquisição d'estes bilhetes lhe representar uma verba 

importante que poupa. Basta ver que, por exemplo, um 

bilhete de 2.º classe, por 6 mezes (para em tudo tomar- 

mos a média) que custa 205000 réis, corresponde à um 

gasto de 111 réis, equivalentes a 7 kilometros por dia. 

Ora facil é comprehender que quem, por prazer ou por 

negocio, se dispõe a viajar, nunca deixa de exceder e con- 

sideravelmente o duplo d'esse percurso, e portanto em toda 

a distancia que percorra a mais d'esta, gosa da impor- 
tante redução de 50 por cento. 

Se vemos as. concessões que as linhas do Estado fazem 

aos viajantes pélas suas rêdes, ahi temos novas condições 

que muito lhes facilitam as viagens; taes como os bilhetes 

kilometricos que são de uma applicação commodissima e 

de que resulta uma pasmosa economia no preço da viagem. 

Um exemplo é sufficiente: Quein de Lisboa tenha que 

ir à Villa Real de Santo Antonio, tendo que demorar-se ali 

mais que os 7 dias que lhe concede a tarifa de bilhetes de 

ida e volta, em vez de tomar bilhete ordivario que lhe 

eustaria 78730 e mais egual quantia pelo regresso, toma 

um bilhete kilometrico para 1.000 kilometros, economiza 

15200 réis, tem 3 mezes para fazer a viagem, podendo 

deter-se nos pontos intermedios e ainda lhe ficam 194 ki- 

lometros que pode aproveitar para visitar Setubal, Moura 

e Portimão, ou com uma pequena despesa de 200 réis 

mais Villa Viçosa. 
Isto sem falar nos preços e condições applicaveis a ex- 

cursionistas estrangeiros que são ainda muito mais bene- 
ficiosos. 

São as vantagens d'estas e de outras combinações que 
porémos aqui em evidencia a todos os leitores, agora kem 

numerosos, visto que em breve qualquer das quatrocentas 
estações das linhas ferreas portuguezas porá gratuitamente 
O nosso jornal à disposição de quem lh'o pedir, para que por 

elle possa informar-se de tudo que lhe interessa ou de 

tudo que diz respeito ao nosso movimento ferroviario. 
* 

Os mesmos casos se dão com respeito à tarifas de 
mercadorias. 

Mesmo àos mais interessados muilas vezes escapa à 

modificação que em determinada. tarifa foi feita e lhes fa- 

vorece os transportes que fazem, ou d'ella podem apro- 

veitar realizando-os noutras condições. 
Hoje temos que noticiar o apparecimento de uma nova 

tarifa altamente beneficiosa— mesmo à mais economicã | 
de quantas a Companhia Real tem. : 

7 a n.º 16 de peq. vel. que se applica desde Bola 
15 aos transportes de pedra britada para cal 
çadas. : 

O estado da nossa viação publica que já era mau, em 
muitos districtos, antes das ullimas chuvas, peorou consi- 
deravelmente desde então, e exige grandes encargos do 
thesouro e das camaras para que se realise uma rapidit 
reparação. 

Tudo, pois. que venha facilitar a solução d'este impota- 
tante problema é bem vindo, e portanto só louvores mê 
rece a Companhia Real, pondo em vigor esta tarifa cuja 
base é de 5 réis por tonelada e kilometro. i 

À tarifa em si é da maior simplicidade, visto ser ap 3 

plicavel em todos os sentidos, sem restricção alguma, salvo! 
o minimo de distancia a taxar ser de 20 kilometros. 

P 

Duas outras modificações fez a companhia nas suas tao 

rifas internas, a saber: 7 
A 4.º ampliação da tarifa especial n.º 3 peq. vel. 

para transporte de lenha e outras mercadorias do grupo 1 
da classificação, procedentes da estação de Setil e da linha 
de. Vendas Novas, com destino ás estações de Lisboa-CaeS' 
dos Soldados a Braço de Prata, Alcantara Terra ou Mar sem 
reciprocidade. j 

Para éstas mercadorias o quadro constante da alinea O) 
de & 2.º da tarifa especial n.º 3 de pequena velocidade; 
em vigor desde 10 de outubro de 1903, é ampliado desdê 

15 do corrente às estações de Setil e da linha de Vendas. 
Novas, pela fórma seguinte: | 

Da estação de Setil para Lisboa-Caes dos Soldados até 
Braço de Prata, Alcantara Terra ou Mar 700 réis por tor 
nelada. 

De ' quaesquer estações e apeadeiros desde Muge alé 
Vendas Novas para Lisboa-Caes dos Soldados até Braço dê 
Prata, Alcantara Terra ou Mar 800 réis por tonelada. 

À applicação d'estes preços fica sujeita às condições da 
tarifa espécial interna n.º 3 de pequena velocidade que fez 
parte, como anunexo, do nosso numero 378 de 16 de se- 

tembro de 1903. 
As mercadorias a que esta concessão é applicavel são, 

pois, as achas, aparas e arcos de madeira, bogalhos, car” 
queja, cavacos, cepa, fachina, lascas, lenha, toros até 1 
metro, matio, molano, pinhas, pinho em ramo, trambulhia 

é vides seccas (mortas). | 
* 

A 

Í 

| 
| 

Desde à mesma data começará à vigorar a 2.º amplia 
ção da tarifa especial n.º 10 peq. vel. pelo qual é 
tornada extensiva aos transportes de 1ã suja, a que 
correspondem os preços À do quadro de preços do $ 2.º 
da tarifa especial interna n.º 10 de pequena velocidade: 
em vigor desde 10 outubro de 1903, a doutrina constante 
da observação inserta no referido quadro, a qual fíca mos 

dificada pela fórma seguinte : f 

«Os preços de Lisboa (Caes dos Soldados) a Entroncas 
mento, da tarifa especial M. L. n.º 1 de pequena veioci- 
dade (procedencias de Madrid a Villaluenga), os corres: 
pondentes a Abrantes, das tarifas especiaes M. L. n.º 1-4 
de pequena velocidade ( procedencias de Torrijos a Valen-- 
cia d'Alcantara e da fronteira de Badajoz) e M. L. n.º 1-B 
de pequena velocidade (procedencia de Toledo) e final- 
mente os correspondentes à Santarem com a sobretaxa dê” 
50 % da tarifa especial E. P. n.º 3 de pequena velocidade; - 
condição 3.º, (procedencias das linhas de Alicante, Carlha-- 

gena e Valencia) serão ligados «ex-oflicio» aos preços su"



bta desde Abrantes, para os destinos a que aquellas tari- 

fis não attendem, quando nisso houver vantagem para o 
Publico e emquanto não forem estabelecidas tarifas dire- 

las applicaveis aos transportes a que esta Observação 

iproveita no todo ou em parte». 
As demais condições da referida tarifa especial n.º 10 

6 Sua ampliação de 16 de setembro de 1908 são tambem 

Pplicaveis a estes transportes. 
e 

— Tambem a Companhia Nacional pôóz em vigor, desde a 
Mesma data uma nova tarifa especial n.º 7 de gr. 
Vel. para o transporte de generos frescos, comes- 
Veis, elc., por expedição de peso minimo de 10 kilo- 

Srammas ou pagando como tal. 
0 preço por tonelada é kilometro é de 45 réis sendo 

9 minimo de percepção 100 réis. 
Os generos à que esta larila se applica são : 

— Água. potavel, salgada ou mineral; arbustos e plantas 

Vivas; aves e coelhos em cestos, attados oú guiollas; azeite 

em latas ou bilhas:; batatas; bebidas gazozas ou refrige- 

Tántes : piscoitos, bolachas e bolos; caça viva ou morta: 

doces ; flores naturaes; carne fresca; cerveja; fruclás ver- 

es Ou seccas; gelo; hortaliça; legumes verdes; leite; man- 

leiga; mariscos; neves; óvos; pão; peixe fresco, salpicado 

é Salgado; azeitonas; queijo; requeijão e outros lactícinios; 
SCCOS vasios; vínho em garrafas, barris ou garralões. 

Esta tarifa é applicavel Lanto na linha de Vizeu, como 
Nas de Mirandella e Bragança. 

E) 

Finalmente o Sul e Sueste poz em vigor: 
Desde 10 de fevereiro, uma pequena amplicação da 

arifa n.º 7, bilhetes de ida e volta, de Setubal 
Para Fuzeta ou vice-versa; 
à Desde 15, a especial n.º 16, de peq. vel. de ex- 
Husiva applicação ás expedições da companhia União Fa- 

Nil ou a ella destinados, no ramal particular das lezirias, 

ue lhe pertence. 

Tarifa nova para generos frescos 

o ultima hora é quando a nossa Gazela se paginava, 

ftehemos da Companhia Real a nova Tarifa n.º 24 des- 

Nada à beneficiar os transportes de generos frescos, 

estinados a Lisboa, por grande velocidade. 

do Sentimos. que nos falte o espaço para nos ocenparmos 
esta tarifa, de grande conveniencia para os expedidores 

é Productos horlicolas, Nlôres, fructos, laclicinios & aguas, 

Pira os mercados importadores. 
do Sã preços d'esta tarifa que constitue uma verdadeira 

vação no nosso paiz, são bastante reduzidos e com- 

Prehendem todas às despezas de transporte, camionagem 

Operações de despacho na alfandega, BBto é, todos os 

des desde à estação expedidora alé aos mercados ou 
os dos consignatarios, com excepção apenas dos 

que e. de guia, sello e registro e dos direitos de consunio 

Tran Serão pagos pelos consignatarios à Empreza Geral de 
Sportes no acto da entrega da remessa. Por esta for- 

a OS consignatarios não têm que se oceupar com os des- 

eo nas delegações fiscaes o que em regra representa 

Pre um certo incommodo, perda de tempo, e despesa. 
" ainda outrá vantagem tem à uova tarifa: 4 CONCESSÃO 

AA oo das laras vasias O que sera feito em pequena 

dos, 6 ade das estações de Lisboa Rocio, Caes dos Solda- 

» Caes do Sodré ou dos Despachos Centraes mediante à 
Mpra de rotulos ao preço de 20 ou de 40 réis. 
“a esse. regresso não se exige nota de expedição, 

) AS taras retivadas em troca do, talão de cada rvotulo. 

"  *& bem de crer que à nova tarifa attrabirá, de todos 

ne o do paíz* a vinda d'aquelles productos us quaes, 

Musa arateza e rapidez do transporte virão abastecer 

: A o Dente os mercados de Lisboa concorrendo DAra 

O hos, eamento do preço de generos indispensaveis a ali- 

SE ação, e da vida na capital. 
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Consultas 

O sr. A. A. 0.0. dó Porto, pede-nos indicações de pre- 

cos e ilenerario para uma viagem à Suissa, «lendo um Lra- 

jecto: para à ida e outro para a volta, differente». 

Francamente a pergunta é embaraçosa, porque do Porto 

à Suissa, ha numerosos ilenerarios, uns mais directos, outros 

nais inleressantés: ums mais commodos, outros mais eco- 

nomicos. Pedimos: portanto ao nosso estimado assignante 

nos auxilie, pela sua parte, no trabalho, respondendo pri- 

meiro às seguintes perguntas: 
Para quanto tempo é a excursão, desde a partida até 

á chegada? E em que epoca? 
Gonhece Marselha, Nice, Lyon ou prescinde de visilar 

estás cidades? 
Prefere visitar os Pyrineos ou não? 
Á volta deseja regressar directamente, vindo a Bordéus, 

por exemplo, ou preténde ir a Paris? 

Não deseja, depois da Suissa, ir alé a exposição de 

Bruxellas, vindo por Paris? Ou então visitar o norte da Walia? 
om estes elementos já lhe podemos fazer obra util, 

para o proximo numero. 

Ainda S. Maló. — Passeio pelas fortificações. — Chateaubriand. 

— Os grandes homens. — Paramé e S. Servan. 

S. Maló é uma cidade que se vê de uma forma sui 

generis — por cima. 
AS suas muralhas formam um passeio seguido com 

parapeitos dos dois lados, circumdando à cidade velha, 

passeio que é ponto obrigatorio à todos os visitantes por- 

que d'elle se vêem os arredores em todos os sentidos. 

Do norte temos na nossa frente a ilha de Fort-Neational 

onde se póde ir pela maré baixa à pé enxulo; mais adean- 

te o Grand Bey, outra pequena ilha deshabitada, apenas 

ligada à terra por um caminho estreito que a maré só des- 

cobre durante dois períodos de tres horas por dia. 

Ahi é tambem indispensavel ir, para visitar o lumulo 

do grande Chateaubriand, que no seu testamento deixou 

determinado que queria ser enterrado em um modesto jar 

7igo ali, á beira do mar, na sua terra natal. | 

é O preceito foi rigorosamente cumprido. O tumulo não 

"em pompas nem ornatos; cinco pedras o CODTEM, UMa 

simples grade o resguarda e nem o nome do primoroso 

escriptor ali se perpetua. Bastam-lhe, para o tornar im- 

morredoiro, as suas bellas obras. Se elle não tivesse dei- 

xado escriptas as suas «Memorias d'alem tumulo» tinha ali 

naquella modesta e isolada moradia boa 'Oceasião para ex- 

pandir a sua alma por sobre a immensidade do mar que 

banha o rochedo que lhe serve de leito, e contra elle se 

enfurece em altaneiras ondas. Do lado oeste é a praia mo- 

desta da classe menos brilhante da cidade e arredores. 

A seguir, voltando ao sul,. estamos SObranceiros ao 

caes de Dinan, de onde partein os tremvias para Paramé etc. 

Neste ponto foi installada ha annos vina ponte Irasbor- 

dadora, que não funccionava no anno passado. Consta de 

uma camara onde o publico entra, sobre uma armação de 

ferro de uns tres metros de altura que, por meio de um 

cabo de vae-vem accionado por uma machina fixa, em 

terra, roda sobre uma via ferrea assente no fundo do ca- 

nal que serve de entrada ao porto de marés, 

T
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Para norte e sul communicam com este duas bacias de 
flueluação e um grande reservatorio interior. 

O exame da carta dá-nos bem à conhecer que S. Malo 
não era mais, que uma ilha que foi depois ligada à terra 
formando-se caes e portos d'abrigo quando os arrojados 
navegadores malóenses. conseguiram clevar a suá terra 
ao maior explendor. 

Dali partia o atrevido Surconl, o famoso corsario do 
fim do seculo XVII feito mais tarde rico armador e barão 
do imperio; como ali fora, no seculo XVI Jaques Cartier 
à descoberta da Terra Nova, como o attesta à inscripção 
gravada no lagedo da cathedral, no sitio onde elle se ajoe- 
lhou para receber a benção do bispo. 

Não só esta cathedral é muito interessante,. pela sua 
rastidão, antiguidade e reliquias históricas, como, semea- 
das por todas as ruas da cidade, ha casas de grande valor 
pela sua edade: e counstrueção pizarra, ostentando nas fa- 
chadas à epoca, bem remota, da sua fundação. 

Fora das fortificações tudo muda, porque tudo é novo, 
dos ultimos dois seculos, especialmente dos tempos mais 
modernos. 

Ahi é o casino, o grande hotel Franklin, a extensissima 
praia de qnatro kilometros de Paramé e Rochebonne. 

E' este um passeio delicioso que se pode fazer sem 
fadiga, indo no carro a vapor até o extremo é regressando 
à pé pela dique ou cortina empedrada junto ao mar, la- 
deada por uma successão de casinhas, ehtáltels, villas e ou- 
tras construceções, de estylos variados, artísticos, piltorescos. 

No easino, bastante luxvoso, ha bons concertos durante 
o dia e 4 noite theatro com boas companhias, por preços 
baratos. Annexo é.0 grande. hotel, construcção. elegante e 
vasta e estabelecimento montado à moderna. 

Outro passeio interessante é, tambem em carro a vapor, 
a St. Servan, cidade mais importante que 8. Maló, mas de 
menos allractivos e vida mais modesta. As suas praias são 
minusculas, internadas na bacia do Rance e só Irequenta- 
das pelos habitantes locaes. 

E' de S. Maló que mais vulgarmente se vae à ilha de 
Jersey, pertencente à Inglaterra e distante 61 kilometros, 
aqui, ou 45 a Granville, ponto mais proximo na costa fran- 
ceza por onde tambem se faz a viagem. 

Vão ali todos os visitantes da Bretanha, anciosos de 
pôrem pé em terra ingleza por um preço barato. 

Para quem, porem, como o autor destas notas, tem 

passado já repetidas vezes à Inglaterra, essa excursão ca- 
recia de interesse, porísso os leitores ficam sem a descri- 
pção, sendo convidados a, no proximo artigo acompanhar- 
nos ao Monte S. Miguel que é, sem duvida, a chave de ouro 
com que a bella Normandia nos abre às suas portas. 

- ss o 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇAO 
Os concursos deste anno 

A « Federação Aeronautica Internacional» marcou as 
seguintes datas para os grandes concursos de aviação no 
anno corrente : 

De 10 a 25 de abril em Nice, de 20 a 30 de maio em 
Verona, de 5 4 15 de jonho em Budapesth, de 28 de 
junho a 10 de julho em Reims, de 11 a 16 de julho em 
Inglaterra, de 16 a 24 de julho à graude semana do Aulo- 
vel Club de França, de 21 de julho à 4,de agosto o per- 
curso Paris-Bruxellas, de 7 a 21 de agosto o circuito do 

Este (premio do Matin, cem mil francos), de 8 a 18 de 
setembro a grande semana do Aero-Club em Bordeus, de 
de 24 de setembro à 3 de outubro em Milão, de 18 de 
novembro a 2 de dezembro a Taça Gordon Bernel, na 
America. 

O total dos premios 
contos. | 

à distribuir passa de duzentos 

: 
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Lisboa 

A direcção do Aero Club de Portugal ouvido o parecer 
da sub-commissão nomeada para estudar a memoria des- 
criptiva do aeroplano Gouveia, resolveu concorrer por to- 
dos 08 meios ao seu alcance para que os estudos do avia- 
dor portuguez não soflram interrupção. 

ver Foram já aflixados os carlazes annunciadores do 
concurso de Papagaios, que o Aero Club vae promover na 
primavera futura. 

Espanha 

O. ministerio da guerra encommendou à fabrica Astra, 
de Paris, um dirigivel cujas experiencias foram feitas em 
Pau, é deram bons resultados. 

As condições à que o contracto obrigava a fabrica cons- 
Iructora, e que foram salisfeitas, eram deslocar 4.000 me- 
tros cubicos, ter motor de systema Panhard, ser de typo 
semi-rigido, fazer uma viagem à mais de 1.400 metros de 
altura, permanecendo dez horas no espaço, e alcançar à 
velocidade de treze metros por segundo. 

França 

O conde de la Vaulre fez a travessia de Pontoire à 
Meause, 136 kilometros, no dirigivel Zodiac. 

ver Farman fez o percurso, no seu aéroplano, de Char- 
res a Orleans, enja distancia é de 233 kiloinetros. 

ue Em Issy-les-Molineaux, o aviador Dutrieu fez expe- 
riencias com um aeroplano do sistema Santos Dumont. 

ur Em (annes, o aviador inglez Meal, estando no aero- 
dromo de Lanapoule experimentando um apparelho Bleriol 
caiu com à machina da altura de cinco metros, ficando 
aquella inutilisada é o tripulante ligeiramente ferido. 

um No mesmo dia e no mesimno local, um russo de nome 
Ellinof, num aeroplano Fárman fez um vôo que durou 
quarenta e cinco minutos. 

nuer Tambem nesse mesmo dia, em Vendôme, os avia- 
dores Lesceps, Durson, e mademoiselle Dutrien realisaram 
varias experiencias com felicidade. 

Allemanha 

O Aero Club de Berlim para obviar às diflieuldades que 
OS aeronaulas encontram para determinar os pontos por 
onde passam, projecta estabelecer signaes para à circula- 
ção aerea, collocando grandes letras de córes, luminosas 
de noite, nos monumentos elevados, campanarios, collinas 
ou pontos notaveis da região, por meio das quaes se dis- 
lingam às povoações e os aeronaulas possam colher indi- 
cações precisas da região por onde passam. 

Para este elleilo, propõe-se o Aero Club de Berlim 
dividir o imperio allemão em trinta secções, representadas 
por noventa combinações de letras. 

O projecto será apresentado à todás às sociédades de 
navegação aerea da Enropa. Se estas associações acceila- 
rem a proposta, o Aero Club de Berlim apresentará o pro- 
jecto ao seu Governo, com o auxilio do qual já conta para 
elaborar o projecto definitivo da balisugem aerea. 

Estados Unidos 

Em uma das experiencias realisadas por Paulhan em 
Los Angeles, este aviador fez um vôo de cincoonta minu- 
tos a 1.523 metros de altura. 

Eêvpto 

O aviador Mortimer Singer quando  procedia a expe- 
riencias no Cairo, no diãe1 d'este mez, cabiu da altura de 
quarenta e cinco melros, mas com lanta felicidade que 
apesar da grande altura de que cabiu, apenas soflreu à 
fractura de uma perna. 

O apparelho ficou completamente inutilizado,
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AUTOMOBILISMO 
Nova rocia elastica 

Na continua ancia de melhoramentos que libertem os 
lulomoveis das contingencias a que estão sujeitos por 
Causa dos pneumaticos, libertando-os d'tm aceessorio Lão 
aro e (ão facilmente inulilisavel, não cessam os invento- 

les de procurar um novo systema de rodas que reuna 
lidas as condições desejaveis. 

- Agora, um inventor bordalez tirou privilegio de inven- 

Ção para uma roda elastica que se basea numa ideia nova: 
O emprego de raios elnsticos e de um rodado artienlado, 
iiplando-se às sinuosidades do lerreno, e facilitando por 
lanto a cireulação dos vehículos por todos os caminhos, 
POr maus que sejam. 

No cubo da roda são fixadas laminas elasticas ou molas, 
convenientemente arqueadas, que pelo extremo opposto 

se appoiam em entalhes abertos em uma especie de cadeia 
tille que serve de rodado. 

Para que possam tambem deformar-se em sentido 
transversal, pode cada uma das rodas ser constituida por 

Um conjuncio, de Lres, quatro ou cinco rodas, cada uma 

das Quaes gosa livremente dias suas propriedades elasticas, 
formando assim uma unica voda compensadora em todos 
08 sentidos, pois que emquanto um dos rodados é com- 
brimido por uma proeminencia, pode outra distender-se 
em uma depressão, compensando assim o desnivel e cor- 
têspondente balanço que o obstaculo produziria ao ser 
Chocado por uma roda ordinaria. 

Esta disposição diminue notavelmente à resistencia ao 
INANÇO & Os esforços do arranque, pois que a força con- 
sumida para comprimir o rodado é recuperada pela mola 

UE se distende immedialamente, afastando-se do solo sem 
dllricto e por isso sem produzir calor, o que não succede 
com os pneumaticos. 

Dá mesma forma a compressão exagerada produzida 
DOr um obstaculo é recuperada quando o rodado e a mola 
“Omprimida se afastam d'elle, dando áà roda um impulso 
Bal no esforço empregado para comprimil-a. 

Outra vantagem d'esta disposição é dar muita adheren- 

o pois que à superficie de contacto do rodado com 6 solo 
“2 Uilo extensa, e à mais pequena asperesa ou deforma- 

O Veste, penetra pelas numerosas cavidades existentes 
a Cadeia que forma o rodado. 
Y Mém desta vantagem apresenta ainda outra de valor. 

O eso de empregar-se à roda multipla, 0 perigo da dé- 

Vapage, é quasi nullo. 
À elasticidade das molas pode graduar-se em relação 

40 terreno sobre que ha de cireular o vebiículo. 
gg estas rodas as uvarias são de pouca importancia pois 

e pelo facto de se quebrar uma ou varias molas não 
Ceixa à roda de funccionar, e quando sejá preciso as molas 
“teilmente podem ser substituídas no caminho. 

Apesar de todas as vantagens enumeradas, só à pratica 

Poderá dizer qual o valor do invento. 
ú brio 

AUTOMOTOR DE MONOCARRIL 
ps Gillingham, proximo. de Chatom, dizem o Engine- 

O Engineer de 12 de novembro que se procedeu 

nl Deriencias Com um automotor para linha de monocar- 
le deram bellos resultados. 

antomotor mede doze metros de comprimento, tres 
debaoS 6 dez decimetros de largura, e quatro de altura 
Ve do. carril, pesa vinte e duas lóneladas depois de 

lipado, e pode receber carga até quinze toneladas. 
entre plataforma assenta sobre dois boggies, medindo 1,60 
ão E. Vespeclivos eixos, os quaes podem girar em tor- 

Cury. 6 um outro, vertical, de maneira a facilitar às 
as, 

Tem dois apparelhos: petroleo-electricos. Um, d'élles, 

motor, é de potencia de 8e cavallos, alimentado por. dois 

electromotores. collocados entre os boggies, cada um dos 

quaes move um dos eixos das molas por meio de uma àr- 

vore, manivela e biela. 
À outra tem à potencia de 20 cavallos, emove dois 

gyroscopios, o compressor d'ar do servo-molor de Wrans- 

missão automatica e 0 compressor d'um freio Westinghouse. 
Cada gyroscopio é formado por uma roda que pesa 

750 kilogramas e que faz 3.000 rotações por minuto. 
Os gyroscopios estão. collocados no compartimento do 

guarda freio, e giram em sentido contrario no mesmo pla- 

no vertical. O seu eixo directamente ligado á plataforina, 

lende à permanecer. horisontal e portanto à endireital-a 
quando: por qualquer inolivo aquella tendá a incliniu-se; 

O carril é do typo Vignole ordinario. 
Nas experiencias realisadas, esté automotor cirenlou-em 

uma linha de trinta e dois metros de raio com a velocida- 

de de 11.300 metros à hora, passando depois sem inter- 

rupção para uma via de curvatura inversa, de dez metros 

de raio, sem que à plataforma aceusasse inclinação, apre- 
ciavel. 

A colocação asymetrica da carga, e o seu deslocamento 

durante a marcha tambem não alleclaram»a estabilidade 
da plataforma de maneira sensivel. 

DV AI” 

VIA PARA TUNEIS 

A Engineering News, descrevendo à dupla via do lu- 

nel de Bergen à New Jersey, que mede 1:284 metros, apre- 

senta vma innovação, que é um lypo de via especial para 
luneis. 

Consiste essa innovação em substituir 6 Dalastro por 
formitão de cimento Portland. Alem disso, o fundo do Wu- 

nel é tambem revestido de cimento, sobre o qual é assente 
à Via. 

O preço do metro corrente da via dupla por este 
syslema ficou por 4408000 da nossa moeda; com balastro 
ficaria por 3405000 réis sómente, mas a despeza com a con- 

servação, durante um anno, ficaria duas vezes e meia mais 

cara com balastro do que com o formigão. 
Este systema apresenta as vantagens da rigidez da pla- 

talorma, tornando à via indeformavel; a diminuição de des- 

pesas de conservação; à facilidade de renovar as traves- 
sas: e a menor fadiga do material que cireula assim sobre 

uma via sempre bem conservada. 

Linha electrica de Padua a Fusina 
A linha de Padua à PFusina foi construída em 1886, 

para ligar Padua à Lúguna e Venoza, sendo primilivamente 

empregada à tracção a vapor. A Es 

Porem, o enorme desenvolvimento, industrial que se 

tem manifestado em Padua durante estes ultimos sannos; a 

crescente necessidade de rapidas e frequentes communica- 
ções com Veneza, forçando a Companhia exploradora à 

augmentar o numero de comboios diarios e a sua velocis 

dade, levaramea a substituir à energia do vapor pela da 
elechricidade.. 

As obras para a transformação duraram dois anos. 

Começaram em 1907, e em 1909 percorria.o primeiro 

comboio electrico à distancia que vae da Padua a Fusina. 

À inauguração têve logar em juúho ultimo. 

A linha acompanha a principio à estrada provincial de 

Padua a Fusina, é à parlir de Stra acompanha o canal na- 

vegavel, atravessando 6 rio Brenta em uma ponte de ferro. 

Em toda a sua extensão lem apenas duas rampas: as 

que dão aceesso à ponte sobre o Brenta, é são de 3,5%. 

O raio minimo de curvas é de cincoenta e seis metros, 

mas graças à construcção da: via e do material cireulante 

empregado que foi expressamente estudado para esta linha, 

, 
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08 comboios podém. descrever. estas. eurvas. com a veloci- 
dade de quarenta kilometros à hora. 

A linha na parte inter-urbana é constreída com carris 
Phoenix, de 42 kilogrammas por metro linear, assentes di- 
rectamente sobre o terreno macadamisado; fôra da cidade 
OS Carris são do typo Vignole, de 26 kilogrammas o metro, 
assentes sobre travessas de castanho. 

A largura da via é de 19,445, e mede trinlá e seis ki- 
lometros de extensão. 

O material circulante é constituido por dez carruagens 
antomotrizes e cinco. de. reboque comportando cada uma 
d'ellas sessenta passageiros. 

DISTINCÇÃO 
O Diario do Governo d'hoje, 15, publica o despacho 

agraciando com à commenda da Conceição 0 distineto en- 
genheiro mr. L. Forqueno!, director geral da Companhia 
Real. 

As nossas. felecitações. 
ue 

Alfredo Ferreira 
Ão fechar o nosso jornal recebemos à erventa nova da 

morte deste antigo collega que lanto presavamos. 
Comprehenderá a intensidade da nossa dor quem sou- 

ber-que, durante uma convivencia de cerca de 40 annos, 
lomos acompanhando sempre o sandoso extinto, desde os 
seus primeiros trabalhos como praticante na repartição de 
Fiscalização da Companhia Real, até à sua collocação e 
exercicio definitivo, como ehele do Serviço. 

Collegas com egual classificação, muilas vezes livemos 
acaloradas discussões sobre assuntos de serviço, mas em 
todas ellas vimos sempre a combater as nossas opiniões 
o zelo do Tfuncceionario a par da lealdade do adversario. 

Pouco se demorou 10 seu novo cargo que conquistou 
pela sua intelligencia, pela sua perfeila correcção e pela 
sua extrema dedicação pelo serviço. 

À hora adiantada a que, pelos jornaães, tivemos esta 
[riste notícia impedin-nos de acompanhar à ultima morada 
esse athaide encerrando o amigo querido, sobre o qual 
depomos a nossa mais vegra saudade. 
A entutada familia damos o nosso pesame e não o 

damos menos à Companhia Real que perdeu um dos seus 
mais distinclos emprégados. 

ERAS TERRE: 
Geth 

OS RAMAES DO SUL 
Parece-nos Interessante dar a seguinte nota do rendi- 

mento que, desde à sua abertura, tiveram os dois ramaes 
da vrêde do Sol abertos por virtude de leis especiaes, pela 
qual se prova que ha todas as esperanças de que, pelos 
“productos da sua exploração annual, elles paguem com 
excesso os séus encargos de construcção e exploração: 

Receita propria em 1909: 

Ramal de Montemór 
Novembro Dazembro 

POSSAGONOS cor ea sl aceda 299.870 288.060 
GEARS VOOGIIRDO + ea dada BOLO A, 21 

Pequena Velocidade... único 451.070 569.665 

| S4TADO 059.846 

Ramal de Aldegallega 

À Outubro Novembro Dezembro 

PASSABOeirOS Léo. Ra 27 270:220, 222.530 28.710 
Grande velocidade «..22+. 69.017 DA. ISA 25,563 

Pequena velocidade. ..... 396.195 219.331 840.956 

Tio.432 466.015 108,229 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de fevereiro de 1910. 

A quinzena começou bem, pela noticia «da approvação pela 
parlamento allemão do tratado de commercio luzo-germánico, de 
tão grande alcance economico para o nosso paíiz. 

A politiquice portugueza, que tanto mordeu no ministro que 
Negociou esse tratado, não teve à hombridade de, por um movi- 
mento honesto, lhe Inmber com a sáliva do elogio às feridas que 
as mordeduras da inveja lhe tinham aberto. Somos insuspeitos, 
porque nem temos política nem o sr. conselheiro Wenceslau de 
Lima é nosso assignante. Não lerá, pois, provavelmente, esta aflir- 
mação da justica que lhe fazemos. 

ol 

Consta que o sr. Soares Branco, tem já promptas as propostas 
de fazenda, especialmente as da conversão da divida ducianate 
e das consolidadas de 3 e 4 1/2 9%, e da nova moeda, 

Esta diz-se que constituirá uma completa reforma do nosso 
syslema monetario. Que assim seja, já o dissemos no nosso bole- 
tim anterior, 

Por aquella diz se que os novos títulos serão de 1005000 réis 
e do juro de 4,23 9% sendo trocados: tres das actuaes de 4,50, 
que rendem 8$50%5 réis, por duas das novas que darão o juró de 
83500 réis, 
AS obrigações novas serão de duas séries: à primeira será li- 

mitada, amortisavel em 609 annos e garantida com à segunda y- potheca sobre os rendimentos das alfandegas (cereaes e tabacós 
exceptuados) destinando se à conversão das inscripções na posse 
ou administração da fazenda, e os restantes títulos creados ao 
resgute de dividas já existentes; que vençam juros superiores aos 
d'esses titúdlos, cujo capital elobal não pode fr além de 110 a 
120:000 contos. Está incluída na proposta à conversão da divida 
Nuctuante e à de algum emprestimo consolidado, que represente 
Juro superior no dos novos títulos. 

À segunda série, do mesmo typo de juro, continuará à tero 
caracter de divida perpetua e às mesmis garantias que teem os 
actuaes titulos, cuja conversão será facultativa, recebendo os seus 
ossuidores um titulo de 4 1/, por duas inseripções do mesmo vi- 
or nominal. Isto é, que em logar do juro de 45200 réis que hoje 
rocebem, ficam recebendo 48930 réis, e 

A antividade attribuúida para 6 juro e amortisação é de 3AS6 
eOntos, 

* 

O Governo já reduziu o juro da divida fuctuante de 6 a 35 e 
comquanto ainda se não trate de maior reducção, é certo que, sulyo caso imprevisto, ella não se fará esperar, 

*e 

Teve logar em Lamego, à 12 do corrente, à assembleia geral 
dos accionistas do Banco do Douro em que lhes foi presente o re- 
latorio e contas da gerencia de 1909, 

Este banco, que conta 36 annos de existencia, tem um fundo 
de reserva de 39.8735348 réis que muito inflte na valorisação das 
Suas nccões, 

O movimento, segundo às contas apresentadas, foi do réis 
3.208: 7068893, Os lucros liquidos, livres de contribuições, monta- 
trama J423I8SSO2U réis, 

O dividendo distribuído foi 
rendimento. 

de 5 1/5 %, livre do imposto de 

A Companhia da Beira Alta começou bem o seu anno, com 
respeito à productos: à primeira semana liquidada deu-lhe réis 
8S:GRG6S140 ou seja um excesso de réis 1:4385606 sobre à de 
1909, 

s 

O grupo de obrigacionistas do Porto da Companhia Real que 
tem luctado pela valorização das obrigações de 2.º grau, Procurou 
o sr. presidente do Conselho, entregando-lhe uma representação 
em que se pode que o Governo exerça a sun acção para que 
à Companhia faça as despesas de renovação da sua via por 
meio de uma operação espétial, reservando o excedente dás re- 
ceitas para integralizar o pagamento do coupon d'aquellas obri- 
Huções, 

E a eterna questão de se querer considerar que us melhorias 
de exploração são de primeiro estabelecimento e assim agravar à
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RUBRO que uma administração exemplar tem eriado à Compa- Curso de cambios, comparados 

" As necões Tábácos, tiveram grande baixa, por constar que à 

irecrão não distribue o acomple costumado. 

Os cambios CONtinuaram a melhorar, comá se vê da nossa nota 

Comparativa à seguir. À libra licou hoje à 48980 compra, 5010 
Yenda, 

O Rio-Londves está à 13 5/92 equivalente a 158838 réis fracos 
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UM EDIFICIO MONSTRO 
Lemos na interessante revista Industria e Invenciones 

de 29 de janeiro que em Nova York vae ser construído 
um edificio para as installações da «Equitable Life Society» 
que medirá 260 meiros de altura, e terá sessenta e dois 
andares. 

O corpo central terá 149 metros de altura e será divi- 
dido em trinta e quatro andares, sendo coroado por uma 

torre: quadrada com vinte é oito andares e 131 metros de 
altura, ficando o terraço a 280 metros acima do solo. 

O edificio, óbedecerá ao estvylo Renascença sendo as 
portas e junellas enquadradas em columnas corinthias e 
doricas. 

O custo está orçado em nove mil contos da nossa moeda. 

Os empregados que: oceuparem os ultimos andares não 

poderão queixar-se de faltas d'ar... depois de lá estarem 
em cima. 

Companhia Real. — Está já restabelecido o serviço 

de passageiros para Paris, serviço que estava suspenso 

devido aos temporaes e inundações que teem açoitado o 

.oceidente da Europa. 
Eb, Vão muito adeantados os trabalhos para o alar- 

gamento da estação de Coimbra B, enjas acanhadas dimen- 

sões eram insuflicientes para o grande movimento que ha 
lempos se tem manifestado. 

deb, Continuam os trabalhos de estabelecimento da 

segunda via entre Pornbul e Alfarellos. : 

Emb Vac ser construída na estação de Valladares uma 

linha transversal com placas giratorias. 

sh Vae proceder-se à construeção de habitações para 

o pessoal do movimento na linha de Louzã. 

ssh. Nas estações de Oliveira do Bairro e Bemposta vão 

ser construidas linhas dé resguardo com agulhas. 

Eh Vão ser adquiridas novas locomotivas Compownd 

para o serviço dos comboios rapidos Lisboa-Porto, Lisboa- 

Madrid esSud-Frpress. 
Em Estão sendo construídas nas officinas da Compa- 

nhia vagões de tonelagem especial, para o serviço de mer- 

cadorias entre Lisboa e Porto, 
Ambaca. —Teem sido demorados os trabalhos de 

reparação d'esta linha que as chuvas arruinaram em varios 

pontos. 

Para obviar em parte aos transtornos que o comercio 

está soffrendo com a demora da expedição de mercadorias 

foi contratado um partido de 2.000 carregadores para o 

transporte de volumes entre as estações de Cassoala e 

Canhoca. 
Valle do Corgo. -— Espera-se que no dia 25 deste 

mez fique terminado o assentamento da via do troço entre 

Pedras Salgadas e Vidago. 
Atténto ao estado de adeantamento de todos os demais 

trabalhos é de presumir que o serviço de comboios comece 
nos principios do proximo mez de abril. 

Lobito. — Teem continnado os trabalhos nesta linha a 
despeito das chuvas abundantes que teem cuahido. 

Nos primeiros dias d'este mez começou à assentar-se 

08 carris a partir do kilometro 198. 

Valle do Vouga. — Realizou-se no dia 10 a inaugu- 

ração do troço comprehendido entre as estações proviso- 

ria e definitiva de Albergaria-a-Velha. 

Lourenço Marques. -— As copiosas chuvas qne teem 
cahido produziram importantes avarias nesta linha, ficando 
dois kilomelros de via quasi arrvuínados. 

Os trabalhos de reparação que foram immediatamente 

iniciados, continuavam ainda à data das ultimas notícias. 

Espanha 

A repartição de Caminhos de Ferro deu parecer contrario à seas 
bertura à exploração da linha de Castejon à Oviedo por. falta-de 

gurantias de segurança nas obras d'arte e do material. 

Russia 

Segundo o ultimo relatorio do respectivo ministerio, o material 

circulante das trinta e quatro Companhia ferroviarias do imperio 
consta de 16.462 locomotivas, das quaes 10.076 estão envservico e 

as restantes nos depositos e oflicínas: 14.267 earruneens e vagões de 
mercadorias. das quaes 380/6837 estão, em servico é 27.763 nas úfli- 
cinas; e 24120 vagões tanques paia transporte de petroleo; dos 
qUaes estão em servico 18:468. 

Brazil 

Vão começar brevemente os trabalhos de construeção da liuha 
ferra de Santos, via. S. Paulo, que parte de Mogymiri. 

Australia 

Foi apresentado ao parlamento australiano o projecto para à 
construceão da linha de Port Augusta, Australian do Sul, a Kalevors 
lia, no Este dir ilha, completando à commnunicação.entre Brisbane 
e Perllovia Sidney, Melbourne e Adelaide. 

A principal dificuldade que se oppõe à construeção da linha, 
que mede 1.063 milhas, é a faltiv de agua em algumas dus zonas é 
POPCONER, O qUe Lorna necessaria à construeção de veservatorios 

de erandes dimensões em que se recolha agua das eliuvas, para set 
aproveitada na epoca da estingem, 

A via sera de largura normal, não tendo rampas superiores à 
1,80 por cento. 1 

As Obras d'arte à construir, com excepção dos depositos para 
água, são insienilicantissimas. 

O trafego será feito por comboio diario de passageiros e outro 
de mereadorias. 

A despesa está orçada em 3.9233:009 libras. 
A. 

Eos 

Companhia Riravés d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1909 

(Conclusão) 

Exploração da linha de Malange 
No nosso relatorio anterior e na « Memoria» que publicamos, 

fizómos notar a inconveniencia de se continuar à mantero rê-z 

gtmen provisório para à exploração d'esta linha do Estado, apre- 
sentando as razões d'essa inconventência, 

Os officios, que à seguir transcrevemos, explicam claramente à 
questão. 

Ul.mo e Exec sn — Não tendo até hoje recebido resposta ao 
nosso officio de 26 de Outubro proximo passado, na parte que se 

refere o contraeto, definitivo para a exploração da linha de Ma- 
lime, voltamos de novo à chamar a attencão de V. Bxco para este 

ponto, repetindo. que não nos convém de fórma alguma continuar 

Da situação anormal em que temos estado com relação áquella ex- 

ploração. Os motivos são de sobejo conhecidos de V,. EXCO, para | 
que os apresentemos de novo, e por isso, vimos simplesmente rê-- 
vetir o pedido feito naquelle nosso officio, para V. 1EXCº se dignar 
nzór-hos saber se o Governo está disposto à fzer o contracto dez 

finitivo d'aquella exploração, no tais curto pruso possivel, e quaes 
às bases e condicões em que deseja fazet-o, ' 

Em easo negativo, ou: nã falta de qualqueis resposta, telegrãs 

phavemos para Loanda ordenando à suspensão completa d'aquella 

] 

Á 

exploração em 31 de Janeifo proximo futuro, para o que estão já 
dadas todas as instrueções. 

Deus Guarde à V. Exc.* — Porto, 19 de Dezembro de 1908. 
[lo o Bxemo Snr, Conselheiro Augusto de Castilho Barreto E 

Noronlia, Dignissimo Ministro da Marinha e Ultramar. — Lisboa. 
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São 

hj 

Péla Companhia Renl dos Caminhos de Perro Atravez d' Africa, 
ob Presidente do Conselho de Administração, Joaguim Domingos 
ErPeira Cardoso. 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar. — Direcção dos 
Caminhos Ferro do Ultramar, — N.º 67 

Lisboa, 11 de janeiro de 1909. 
| Ulm & Exec" Sn. — Em resposta no officio de V. Exec. de 19 

1º Dezembro ultimo, S. Exc.º o Ministro e Secretario de Estudo dos 
egocios da Marinha e Ultramar tendo tomado em consideração o 

Xposto no citado officio, bem como à acta da sessão do Conselho 
2e Atlministração da diena presidencia de V. Exec de 7 dé janeiro, 
elearmega-me de dizer que providenciou para que 6 Director do 
“minho de Ferro de Malúnge tome conta da exploração da linha 
0 Lucalla ao kilometro 85 em 1 de Fevereiro proximo futuro. 
Deus Guarde à V. Exec.º. 
ULto é Exec." Snr, Presidente do Conselho de Administração da 

Ompanhia Real dos Caminhos de Ferro Atravez d' Africa. 
Director, A. de Novaes. 

ES & Exec Sor. — Temos a honra de acensar au recepção, do 
; eo de V,. Exec de 11 do corrente, e vamos dar às nece=sarias 
TMstrucções para que a exploração da linha pertencente no Estado, 
Ro Ambar: até ao kilometro 83, seja entregue em 1 do p'oximo 

4 de Fevereiro ao Director do Catnínho de Ferro de Malango, 
Deus Guardo à V. Exec. — Porto, 12 de Janeiro de 1909. 

o e. e Exec." Sur, Conselheiro Antonio Ferreira Cabral Pas 
Atrarval, Dignissimo Ministro da Marinha e Ultramar, — Lisboa, 
Pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro Atravez d' África, 

ea Presidente do Conselho de Atministração, Joaquim Domingos 
rena Cardoso. 

SENHORLS ACCIONISTAS : 
quão estes 08 principaes factos occorridos durante o exercício e 

dev ds quaes chamamos à vossa esclarecida attenção, asseveran- 
" E que não lemos perdido de vista um só momento os inleres- 
o nossa Companhia e que temos empregado os nossos maiores 
Os para conseguir que lhe seja feita justica, 
DRT: 30 de outubro de 1909. Í | | 

Ent 0 Conselho. de Administração, Joaquim Domingos Ferveira 
26050, Jorge Pinto da Silva, Augusto Gama. 

Parecer do Conselho Fiscal 
SENHORES: ACCIONISTAS : 

nie Vosso! cónselho de administração foram-nos apresentadas, 
Dor be o) costume, as contas da nossa Companhia, que foram 

Jos examinadas com o euidado e à attentão devidos. 
são relatório do mesnro conselho, lncida e claramente elaborado, 

ttf o! tados todos os factos oceoridos no anno que findou e dadas 
"Veda explicações tendentes à tornarv-vos conhecido o movimento 

PXCTEÍCIO. 
Voden Wesnccessario, portanto, referirmo-nos à esses pontos, não 
quelta às nossas explicações augméntar à clareza com que 

"las são dadas, 
p Bee TAHAmO-nos, pois, à fazer-vos saber que, no exame à que 
06h BO: encontramos à escripturação em tudo absolutamente 

tom FÃo Com às contas apresentadas no relatorio, sendo esta feita 
lda à regularidade possivel. 

ão podemos ainda assim deixar de insistir nos inconvenientes 
iddiamento da regularisação das contas entre à nossa Compa- 

to Governo, liando que, por conveniencia mutua, essa regu- 
FUÇão se effectuará com brevidade. 

| Siminando 0 nosso parecer, temos a honra de propôr : 
"On . Que consigneis que o vosso conselho dê administração 

fin, AA como sempre à mostras a melhor solicitude pelos nego- 
lo. dt nossa empreza, pelo que é crédor dos mais calorocos 

Vos e Que approveis 0 relatorio e as contas do anno findo que 
3 apresentadas, 
rto, 30 de outubro de 1909. 
Conselho Fiscal, Augusto Allão de Sá Gavião Pessoa, Gui- 
Gama, Domingos Candido d'Almeida Ribeiro. 

— Avisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

| Interrupções nas linhas francesas 

MSN 

nos encontra restabelecido 9 serviço de passageiros nas linhas 
Yendo edores de Paris, pelo que us estações d'esta companhia já 

o bilhetes para aqueltla capital. 
anqltinua, porem, interrompido o serviço de mercadorias de 

£ e pequena velocidade pelo que não serão aceeitas, até 
j Tiga remessas para aquelle destino. : 
ST jar 4 pelo. presente annullado o aviso ao publico B. 41827 de 31 

letro ultimo, 
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Apeadeiro de Miramar 

Desdéê o dia 116 fevereiro de 1940, 6 apeadeiro de Mira. situado 
na linhiado Norte, entre as. estações de Granja é Valladáres, passa 
à denominar-se Miramar. 

Gompanhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Ampliação á tarifa especial para aluguer 

de encerados 

E' facultado aos expedidores que utilisem encerados, segundo 
à turifa especial. para aluguer de encerados, pagan á partida-o 
respectivo aluguer ou ser este lançado em desembolsos nas guias 
das remessas e cobrado dos constonatarios à chegada, 

Ficam em tudo mais vigorando às disposições da reférida ta- 
rifa especial para aluguer de encerados de 1 de agosto de 1904. 

— sh, : 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de ferragens 

No dia 21 do covrente mez pel 4 horave meia dá tarde ná es- 
tação cefitral de Lisboa (Rocio) perante à Commissão Execuliva 
d'esta Companhia, serio abertas as propostas recebidas para o for- 
necimento de fersgens. 

As. condições estão patentes em Lisbowx, na repartição, central 
do Servico dos Armazens Geres: (edificio diestação de Santa Apos 
lonia) todos os dias nteis, das 10/horvas da manhívás 4 da tarde; 

O deposito para ser iulmittido à licita deve ser feito/até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de resulador o relogio 
externo da estação, do Rocio. 

Fornecimento de verniz seccante 

No dia 21 do corrente mez, pela 4 hiora e meia da tarde, nº 
estação central de Lisboa (Rocio) peránie à Commissão Executiva 
desta Companhia, serão. abertas. às propostas vecebidas par 
fornecimento de 300 kilos de verniz seccante, 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Servico dos Armazens Geéraes (edificio da estucão de Santa 
Apolónia) todos 68 dias uteis das 10 horus da manha às 4 dá tarde. 

O deposito para ser adtnittido à licitar deve ser feito até às 12 
lioras: precisas do dia do concurso, servindo de regulador 6 relogio 
externo da estação do Rocio, 

Venda de estrume e lixo produzidos pela limpeza 

dos vagões que conduzem gado para o mer- 

cado do Campo Pequeno e das linhas das esta- 
ções de Lisboa-P e Alcantara-T 

Até no dia 1 de Março, proximo foturo, pela 1 hora da tarde, 
esta Companhia receberá propostas em carta fechada, dirigidas à 
Direcção era em Lisboa, estação de Santa Apolonia. 

No involucro das propostas, além do endereço, deverá indicar- 
se 0 seguinte : «proposta para à compra de estrume é lixo da es- 
tação de Lisboa-P noanno de 1910... ú 

Os proponentes deverão estipular claramente o preço offerecido 
por tonelada e terão de fazer à declaração de se conformarem com 
às Duses úbaixo desienadas. Todas às propostas que não satisfaçam 
às condições acima indicadas e que se não conformem com às 
bases referidas serão consideradas nullas. 

As bases são às sezuíntes: 
1º O concessionario. obriga-se a fazer a descarga dos vagões 

com lixo por sua conta numa estação das da Fórle d'esta Companhia 
no proprio dia em que os vagões chegarem á mesma estação, sen- 
do à carga e transporte por conta da Companhia. 

2.º — Se a descarga se não fizer no praso regulamentarços vac 
ões ficarão. vencendo estacionamento por conta do concessio 
Núrio, 

3.º-- À expedição dos. vagões com lixo. far-se-ha periodica- 
mente, isto é, à medida que vão estando carregados, pelos tom- 
bojos de mercadorias que à Companhia enténder, recebendo o 
concessionario aviso da estação expedidora do seguimento de 
cada vagão, o qual servirá de recibo para poder efleclnar a sua 
descarga na estação de destino, medeante à sua apresentação ao 
chefe respeetivo. , 

4º — O pagunento será feito na estação de destino antes de se 
ellectunr a descarga. 

dº— A descarga do estrume e lixo só se poderá elfectuar 
Wuma unica estação, sendo motivo de preferencia em esualdade 
de importanceias offerecidas por dois ou mais concessionarios, o 
que, sujeitando-se às demais condições, peça para à entrega dos 
vagões ser efectuada n'tma estação da rêde dá Companhia que. 
mais proxima fique de Lisboa-P. 
6,º — Fica prejudicada à condicão antecedente se lioúver ai- 

gum concorrente que olfferecça egual importancia e que receba os 
Vagões com estrume e lixo na propria estação de Lisboa-P. 
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AGENDA DO VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne s&anrions recommander à nos lecte urs d'autres maisons, que celles indiquées 
cl-Jessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. Aide-mémoire du voyageur 

BEBA SER Na EO AO A 
de Ghackharra-MendizProprietário, Felix Nufioz & 08 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
Grande Hote! 

do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de pritneira omlem,. Banhos completos. Ser 
vico Sul iêncto pura diabéticos. Bons quartos: Los elo 
etrica, Ácoeio & ordem. Precos modicos, 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de prifeeira or- 
dem — Aposentos. conforinyeis e aceiados 

— Magnificas vistas de lernoe mar Sala de jantar 
para 150 pessoas — Magnífico parque para recreio 1l- 
mmiNação elecitrica=Tolefóons n.º 190 —Procos mzoa- 
vel — Proprivtarios José Lopes Alves. 

GUIMARÃES Grande Hotei do Toural. 
ló, Luutipo! do Toural, 18. Este ho 

tel é sem duvida mu dos melhures da provincia, de 
inexoediveis comaendidades é avélo; tratamento tro 

commendavel—Vropriotario, Doniivgos José Pires, 

Braganza-Hotel. Salons—Yue splen 
LISBOA Yiila suf lu mer<Servige de 1.º ordre:— 

Proprietario, Vielor Sossetti. 

LISBOA E. Mahony & Amaral. — Comnis- 
shts, consignIações, transportes, etc: Vide 

annuucio nua feonte sda capa=dtia d'Ele, 73, 2.º 

LISBOA Canha & Formigal.— Atligos de mer- 
ceariinoP. do Municipio, 4 4 6,06 7º 

MAFRA Hotel Moreira. — No largo, em frente 
do colivento.— Bellas aceommodarões desse 

LSO00 reis por dia a 15500, educrão de précços para 
vulxeiros vinjúntes. 

PARIS tee o A rá ni da rintr o 
— fue Scrilie, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto. ls meil- 
leur de dá villo, Lts à ressorts, Omnibus 

Tólópliouo: Note aux latires—Salles de leclure et de 
révepiion. Baius. Jonruaux. 

- Representante de 
ie, luglaterirma, ee. 

Hotel Continental.—llua Entreparo 
PORTO dos trrente à Batalhio., Servico de 1 
dem, preços moderados, Frente do correio, VieK 
tross muito contral.—Propr, Lopez Munhós, ". 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes: 
— tua Mousinho da Silveira, 194. e. 

Grande Hotel Esperança: 
SETUBAL Avenida Todi, en fnente do Leatros 

sitio centrál; bellas vistas, Bellos aposentos; Ser Sã 

wimoroso; Diaria 15200 a 2A500. Prop. Lourenço 

AOUTENÇO, REA = 

SEVILHA Gran Fonda de Matúrid. —!/1 
cipal estabelecimento de 

pro 

200 pessoung— banhos. 

: é bs Ss. 

lez. — Agente internacional de áduanas y Luis 
portes, j 

d 
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BAINS se 
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—— ee 
O Paraizo dos Pyrineos 

stação thermal e elimaterica alt. 630 m) aberta todo o anno. Aguas sulfurosas-sodicas (14º a 669). Tratainento dos ; 
Rhenmatismos, Gotta, Nevroses, Affecções respiratorias (não tuberculosas) e Convalescenças. Estabelecimen- 
tos hiydrotherapicos modernos em communicação directa com os hoteis mais confortaveis a preços moderados. 

Casino, theatro, jogos diversos, grande parque particular. Excursões. Envia-se franco a brochura illustrada em francez'ou espa- 
nhol à quem à pedir aos srs. Henry Burnay e Co, 10, rua dos Funqueiros, Lisboa, ou ao estubelecimento thermal de VERNET- 

LES-BAINS (P. O.) FRANÇA. Falla-se e responde-se á correspondencia em portuguez. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

19 am ef; 
VR s DAI 

dessa Ni É 
dean (2 Ea A 

— COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
| " | * . bh 5) rr 

h | : Servico combinado com a Emprega Geral de Transportes 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 24 — GRANDE VELOCIDADE 

Agua potavel, batatas, flores naturaes, fructas verdes, hor- 
taliças, legumes verdes, leite, manteiga e queijo 

Transporte directo de qualquer estação da Gompanhia 

ara Lisboa, mercados da Praca da Figueira e Ribeira Nova e domicílios situados 

dentro da antiga cireumyaliação 

rt Em applicação desde 20 de Fevereiro de 1910 

PREÇOS: OS DA TABELLA ANNEXA 

CONDIÇÕES 

0 1.º — Os preços d'esta tarifa comprehendem todas as despezas de transporte, manutenção, camionagem e 

| ah ações de despacho na Alfandega, isto é, todos os gastos do transporte directo desde a estação expedidora 

— “os mercados, lojas, ou domicílios, com excepção, apenas: 

a) dos direitos de guia, registo e sello : 80 réis por expedição ; 

b) dos direitos de consumo que serão satisfeitos pela Empreza Geral de Transportes e cobrados aos 

; consignatarios no acto da entrega das remessas. 

2.º— A presente tarifa só é applicavel a remessas expedidas em portes pagos à partida. 

das 3.º — As taxas serão applicadas nos percursos que abranjam linhas de differente concessão, pela somma 

— distancias de applicação. há) ESNNRAS 

É q k.º — Importante. -— Cada volume deve ter marca bem distincta e trazer a indicação clara do nome 

! dee morada do consignatario, para evitar que se confunda com outros de natureza ou fórma analoga. As mar- 

$ 60 endereço devem ser veproduzidos pelos remeltentes nas respectivas notas de expedição. — | 

de Às remessas que sejam apresentadas para despacho para Lisboa n'estas condições, será esta tarifa applicada 

0. 

REGRESSO DE TARAS VASIAS 

dad O regresso das taras vasias far-se-ha por pequena velocidade, das estações de Lisboa Rocio, Caes dos Sol- 

08 ou Caes do Sodré ou dos Despachos Centraes da Empreza Geral de Transportes para a estação expedidora 

rêmessa em cheio, dentro do praso maximo de 135 dias contados da data da remessa em cheio. 

 NOUVO 

MISTORICO



Para que as precedentes disposições surtam effeito é necessario: 

a) que o retorno se faça de uma só vez para cada remessa em cheio; í 
b) que as taras sejam às mesmas que hajam servido para a conducção da remessa e em numero egua! 

ou inferior; À 
c) que o remettente das taras em retorno apresente na estação ou no Despacho Centfal em que à 

expeça, a carta de porte da remessa em cheio, para a compra dos competentes rotulos de retornd 
em numero egual ao das taras a devolver e ao preço de 40 rêis cada um para a expedição nos 
Despachos Centraes e de 20 réis para a expedição em Lisboa Rocio, Caes dos Soldados ou Caes 
do Sodré. Para este retorno não são exigidas notas de expedição, e as taras serão retiradas emM 
troca do talão de cada rotulo. | 

UV 

Estes transportes serão feitos sem responsabilidade para a Companhia Real nem para a Empreza Geral dê 
Transportes. Y | 

Em tudo que não fôr contrario às disposições da presente, ficam em vigor, na parte relativa ao transporté 
em caminho de ferro a Tarifa Geral e a Je Despezas Accessorias actualmeénte em vigor nas linhas da Companhi 
e pelo que respeita ao serviço da Empreza Geral de Transportes a tarifa de Camionagem em Lisboa em vigo! 
desde 13 de Fevereiro de 1907. : 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1940. 

O Pirector Geral da Companhia 

L. Forquenot À 

me
di
a 

=,
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TABELLA DE PREÇOS ANNEXA 
Ã 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 24— GRANDE VELOCIDADE 

Preços directos de transporte, 

“heluidas todas as despezas de manutenção, camionagem 

| e operação de despacho na alfandega 

BASES DOS PREÇOS 

Transporte no caminho de ferro: 

Do 1.º ao 100.º kilometro— Tarifa Geral — 1.º classe — 30,24 por tonelada é kilometro 
o TORO oo ROD. p — 1 —2º +» —mais26,46 1 » » » 

8 201º + 300º v emo Las SE Caitcce Meo O » » » » 

$ 301.º em diante...:... — rp —AhA*t x» — x» 18,00 » » p » 

Camionagem: 

Para mercados: — Os preços que para os Despachos Centraes da 1.º zona estipula o artigo 3.º da tarifa 
+. tamionagem em Lisboa. 

Para domicilios: — Os preços que para andares superiores da 1.º e 2,º zona estipula o mesmo artigo 3.º da 
Tófas: : y Merida tarifa de camionagem. 



DER EN 

Até 40 kilogrammas | n,, Lev d AR Até 60 KilewaNaãa Até do Rig tido 

A Domicilios Domicilios Domicílios — Domicílios 
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SR CONTRARIO SAE 210) 240) 260) 220 9230! 270 
dE Ao EIA 210! 240) 260l 22! 92350 270 
SEA LADA 2 210] 240) 260] 220) 250 amo 
PE RENAROS TP SRS TE IA A 210) 240) 260] 220! 250! 270 
EA 7 POSSO NETRNAVATACA 210) 240) .260l 2290) 9230! 9270 

E A RA o o o SO SÃO) gal oh sol ado 
RA EVASIAANAOA 210) 240 260) 2290) 250) 970 
TREO SORTE NA OTAN 210) 240) 260 220 2350! 270 
GA, o AA DON OA 210) 240) 260) 230] 260) 280 

SOS? AAA SARAU | 210) 240) 260] Sol 270 amo 

aOTBONIAL Soo 210l 240). 260 250) 280 300 
MR A RA = 210) 240! 260 250] 280] 300 
RE ERRA TOCA AREAS 220) 280 aro 260] 290) 310 

A So dos 230) 260) o80l 270) 300). 320 

ABL) 2.2! 230] 260] ogol 280 310) 330 
CANNES NAÇÃO | 20]. 2701/2900) 9801: 340]. 930 

TAS SE 1 240) 270) 290 200! 390] 3401 
BOAS Ur xa 250) 280) 300] 300) 330] 350 
E o RES ARE TEARRO 250) 280) 3001-300] 330] 330 

o o SANA WA 260) 290! 310) 340) 340) 360 
a1B0....... NIDA AE CO ao) 320! 350) 370 
OE 2 TERSRANES RANGEL 270) 300) 320] 320) 350] 370 

a 140...... STA 270) * 300 3201 3901 360] 380 

o RSRS ARNO 280) 310) 330] 340)! 370] 390 

PE To SERA SOS MERO 280) 310) 330] 340) 370)! 5390 
E NEEIBA TER ABERI 290) 320) 340] 350) 380] 400 
CE, SEA RA ANIS 2 200] 330] ANO] 360): 2300) OL: 

A ANE O ONE A SA '300] 330]  asol 360) 390]. 410 
o o SINA AA UPAR 310f 340) 360l 370] 400) 420 

VT a OASIS RTORAS 310) 340! 360] 380) 410 430 



M
M
 

" ” . 

Mais de 70 Mais de 80 —— Maisde90 Além de 100 | STA 
Até 80 kilogrammas | Até 90 kilogrammas Até 100 kilogrammas | Cada 10 kilog.* mais 
EA E oca À o - : NS ME A ANO NO 

Domicilios Domicilios : Doinicilios Domicilios RITOS 

É 1.º zona | 2.º zona õ 1.º zona | 2.º zona : 1.º E 9.º zona É foons Laadod, ! 

Pa Pa [= As 

270) 300 320f 280l 310) 330] 200) 310) 330] 12,03] 14,03] 16,08 |4....112l.0. OA EEE L) 

270! 300 320 280 310) 330 290 310) 330 CER LAO BLA SINERSORTPRNRTAS 1a 15 

970113001 Casal casa o a10/5//830] apo] adol aaol o as.05] Cn 05 019,08 Lois, 16a 20 

270 | V300]. 1330] "280 0/810[/05/890] 27/2900] 340] "//830]/46,56] (18,56]/20,56 |. 11d: 21a 25 : 

270) 300) 320] 280 310) 330] 290) 310) 330] 18,08 20,08| 22,08 |....... E ANTA 26 a 30 

270) 300) 320] 280) 310) 330] 300 320 ano 19,59] 21,59 DO du nica UA Ade: 31a 35 

270! 300) 320l 290 320] 340l 320) 340] a60f 2110] 2310] SAO. 36 a 40 

280)! 310) 330] 300) 330/ asof 2330] 350] 3700 22,61] 24,61] 26,61 |... .. 41a 45 

290) 320) 340) 320] 350) 5370] 350) 370 390 24,12| 26,12| 2812 |....11.2. Aa .. 46a 50 

300 330 350 330 360) 380] 360) 380] 400] 25,64].27,64] 29,64 |....... RA EA Tb 

310] 340) 360) 340) 370l 390] 380] 400) 420 27,15 OAB SS A OEA 56a SO) 

320) 350l 370] 360) 390 10 390] sol 430] 2866] 30,66) 32,66 |..... A oh TESE 61a 65 
340 |1//0370| 9 canofo 1370 |1 0400] A20f Aa] 480] noaBol 807] BT] SEAT [cacos 66a o 

350) 380) 400f 390) 420 440) 420) 440] 460] 31,68| 33,68] 35,68 |............ o Ma 15 

360 390] 10 400l 430] 450] 440) 460) 480 33,20] 38,20] 37,20 |.iiiiicoos: ... 962 SO 

370! oo! a20l ol não CAGOR  ASO| ATO] 490] 34,71] 36,71] 38,7 [oc c2coo E Sra S5| 

380) 410) 430] 430] 460) 480] 470) 4vol 510] 36,22] 38,22] 40,22 SS ASPICA EAR S6a DO 

400! 430. 450l 440) 470) 400l 480] 500) 520] 37,73] 39,73] AL73 |. ii. 91a 95 

410| “anol: a6ol casol > ásol 5008 s00l 520] * sol 39,24] 1,94] 4a,24 oiiicoso. 1... 96 A 100 

420) 450) 470) 470) 500) 520] 10] 530] 550] 40,57] 42,57] 44,57 |.6111.1100o. CEA 101 à 105 

430] * 460) asol aso! s10l 3308: 520] sol  560/ 441,89! 43,89] As,89[....... E NBT ...106 à 110 
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450/ a80l sool sool 530 550] 550) 570] 590] 44,54 46,08 | GDA fugia 116 à 120 
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510) 40 sol 70] HAuBOD1 e BON BO] BO No ZON SAT CSA ATI BOAT Docversentocclo 146 à 150 
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60) 590) 610f 620) 650) 670 680 700). 720J 57,77] 59,77] 61,77 |.1111oo. . c.o.166 a to || 

570) 600) 620 630) 660) 680) 700) 720) 740 59,09] 6109] 63,09 |......1111101100o 191 a 195 
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Mais de 70 Mais de 80 Mais de 90 Além de 100 
Até 80 kilogrammas | Até 90 kilogrammas | Até 100 kilogrammas | Cada 10 kilog.º mais 
a do - DT E o NI E NC 

Domicilios Domicílios Domicvilios Domicilios Ens oa 

É 1.º zona | 2.º zona RÃ 1.º2óna | 2.º 200a é 1."x0na | 2,º20ná & 1.ºx0na | 2.º zona 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Linhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras 

á Figueira da Foz e Alfarellos, Beira Baixa, Vendas Novas e Coimbra a Louçã 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 16— PEQUENA VELOCIDADE 

Em applicação desde 15 de Fevereiro de 1910 

Transporte de pedra britada para construcção 
| ou reparação de estradas 

Por wagons completos ou pagando como tal 

PREÇO DE APPLICAÇÃO GERAL 

5 réis por tonelada e kilometro 

Minimo de percurso a taxar: 20 kilometros ou pagando como tal 

CONDIÇÕES PARTICULARES 

1.º — Às taxas kilometricas serão applicadas segundo a tabella annexa, nos percursos que abranjam linhas 
j ' , 

. L -. 

vã e concessão differente, á somma das distancias de applicação. 

1 

% 

io 2.º — A Companhia reserva-se a faculdade de ampliar até o duplo, os prazos supplementares de transporte 

e: que trata a 3.º das condições geraes de applicação das tarifas especiaes internas de pequena vêlocidade, con- 

A; = : Á 

lições que ficam em tudo o mais em vigor. 

Lisboa, 7 de Fevereiro de 1910. 

O Director Geral da Companhia 

L. Forquenot 
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Kilometros Réis Kilometros Reis Kilometros Rêis Kilometros Réis Kilometros 

101 2 105 525] 2012205! 1005] BOLA BOSS) 1.525) 401 2 405 

10 50] 1O6 a 1140 550] 2OG ATO! 1.050], BOG à BIO) 1.550) 406 2a 410 

15 75] ENA à 115 555] 211 aSD15| 1.075] SEN a 315) 1.575] 4112 415 

20 100) 116 2 120 Goo] SEGA DDO! 1.100] 316 2 320) 1.600) 416 2 420) 2.100 

25 125] 121 a 125 625] 221 a 2D5| 1.125] 321 A BLU%| 1.625] ASA a 225 2.125 

ao 150] 126 2 130 650] 226 ARO! 1.150] 326 4380) 1.650) 426 1 4380) 2 15o 

35 175] N3% a 185 675] 231raDB5|) 1175) 3S3LASS5) 1.675) 431 2 435 2175 

3 10 200) 186 2 140 700) T36 a 240) 1.200) 336 à 3840) 1.700) 436 a 440) 2.200 

465 225) 141 2 145 7251 RAL aADAG| 1.225) SAL ABAS) 1.725 441 2445) 2 225 

416 à 50 250]. 146 à 150 750) 246 a 250) 1.250) 346.2 350) à 750) 446 à 450) 2.250 

bh 275] 151 4 1565 775) 2651 a RS5) 1.275) 351 2 355) 1.775 451 a ass 2.275 

so “3ool 156 a 160 Roo CPmearzsol 1.500] 356 a 360) 1.800] 456 a 460) 2.300 

ss 325] 16X à 165 8135] SL a GS) 1.325] 361 a 365) 1.825] 461 2 465! 2.325 

o 350] 166 2 190 50] PGGaADIO! 1.350] 86GaBIO]O| 1.850] 466 a 490) 2.350 

75 375) 131 a 1365 875] PIN aAaDIS| 1,375] BIN ABAS) 1.875) 491 2 495 2875 

so 400] 196 a 180 gool 236 aRDR O) 1.400 $96 à S8O| 1.000) 496 2 480) 2.400 

so 425] 181 a 185 925] 281 aARD GH) 11425] 38113855 1.025] 481 à 485) 2.425 

Do 450] 186 a 19DO 950] 286 a2%9iO 1.450] 3886 a 89DO) 1.050) 486 à 490 2.450 

95 475] 191A à 195 975] 291 a 295) 1.475] 391 a 3D5| 1.975) 491 2495 21475 

96 a 100 500] 196 a 200! 1.000) 2H6G a 30OO|! 1.500] 3906 a 400] 2.000) 496 a 500 2.500 

CR a 
a pa—— TC 

TARIFAS ESPECIAES INTERNAS DE PEQUENA VELOCIDADE 

1.º — À unidade a contar por kilometro, é a determinada na tarifa que fôr applicada. 

Tabella de preços n.º 24 

Base 5 réis por 

OBSERVAÇÕES 

kilometro 

2.º — As despezas accessorias não estão incluidas nos preços a seguir. 

3.º — Os minimos de percurso a taxar e de cobrança, serão os que estabeleça a tarila applicada. 



ê 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

7º AMPLIAÇÃO À 

Tarifa especial n. 7— Grande velocidade 
(Approvada por despacho ministerial de 27 de janeiro de 1910) 

BILHETES DE IDA E VOLTA À PREÇOS REDUZIDOS 

Desde 10 de Fevereiro de 1910 

Procedencia Destino Preços 

ua — 
Do O e 

Di
as
 

de
 

va
li
da
de
 

ou vice-versa 1.º classe 2.º classe 3.º classe 

ua OC 

SODILDRlES sl R o AA AE PIRACTO 7 98480 78380 DS270 

As condições são as mesmas da tarifa especial n.º 7 de grande velo- 

— Cidade, approvada por despacho ministerial de 25 de janeiro de 1906, em 
| s 

— Vigor desde 1 de março do mesmo anno. 

— Lisboa, 20 de Janeiro de 1910. 
> 

O Engenheiro Director 

Olntonio Louzenço da Silveiza. 

Exp.tº n.º 1:399 

2:500 ex.— Typ. dos Cam.º* de Ferro do Estad. 

á 
!)



Caminhos de Ferro do Estilo 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Tarifa especial n.º 16— Pequena velocidade 
(Approvada por despacho ministerial de 80 de janeiro de 1910) 

Ramal particular das Lezirlas 
é (| - 8 % Eis é 

serviço exclusivo da Companhia União Fabril 
DESDE I5 DE FEVEREIRO DE 1910 

——. $1º—-Expedições da estação de Barreiro C. U. F. para as esta- 
— fÕões das linhas do Sul e sueste, EXCLUIDA A DO BARREIRO 
— UU vice=versa: : 

o, (Na estação de Barreiro C. U. F. só se acceitam remessas de pequena velocidade, expedidas 
Pela Companhia União Fabril ou a ella consignadas, de ou para qualquer estação das linhas do Sul e Sueste e 
— “48 combinadas.) 

As taxas a applicar serão as seguintes: . 

RW. Applicam-se as tarifas geraes ou especiaes desde à estação du Barreiro até á estação de destino, ou vice- 
— *rSa, isto é, como se as remessas procedessem ou se destinassem á estação do Barreiro, 

— Além do preço do transporte, cobram se as despezas accessorias respectivas, incluindo às de evoluções e 
— "inobras á partida e á chegada. 

À entrega e recepção das mercadorias, em wagons completos ou pagando como tal, serão 
$ sem dependencia do numero de volumes, tão sómente pélo peso indicado na escripturação e verificado 
vascula respectiva. 
Exceptuam-se d'esta regra as remessas constantes de mercadorias de grandes volumes, como cas- 

faria cheia ou vasia, cuja contagem é de facil execução. 

| ' feita 

Ma] 

$$ 2º — Expedições da estação de Barreiro C. 17. F. para a ponte 
estação do Barreiro ou vice-versa: 

% 

x 
O preço dos transportes, comprehendendo direitos da ponte, manobras e carga ou descarga na ponte, será: 

U 

' 

EAR CONOR prerms vinunçora ETA A To ne entre o o ADRs 
1 

on Às operações de carga ou descarga no ramal particular das Lezírias serão sempre feitas por conta da 
Companhia União Fabril. 

ole 4) — Para à carga ou descarga de um wagon ou grupo de 5 wagons, postos simultaneamente á disposição 

— — Consignatario, é concedido o praso de 3 horas uteis. : : 
hor, 2 Quando aquelle grupo fôr superior a 5 wagons, o praso de 3 horas será augmentado de mais meia 

| por cada wagon excedente. : : 
p 0 Caso da carga ou descarga se não effectuar nos prasos referidos, cobrar sa-ha a importancia de D0OO réis 

LAR Wagon e por cada 2 horas ou fracção, à titulo de estacionamento de wagons. ; 

&ons Direcção, porém, terá 0 direito de, passado o praso indicado na alinea a), proceder á descarga, dos wa- 

ua h o brando o respectivo, direito, em local que à Companhia União Fabril deverá indicar immediatamente, 
ão a tenha avisado d'esta resolução no acto da entrega dos wagons. 

; $ horas uteis são as designadas no artigo 71.º da tarifa geral. 
4d JS domingos e dias santificados são contados para o effeito d'este praso. 

' praso para o transporte será de 24 horas. ] 
- Mas Direcção reserva-se o direito de recusar o fornecimento de material para o ramal particular das Lezi- 
— Quando a força das circumstancias assim o exija. 

| 

MEO ES |.



Condições communs aos $$ 1.º e 2.º 

Nas remessas de wagons completos, procedentes on destinados ao ramal particular das Lezirias, designar- 
se-ha nas notas de expedição, como estação de procedencia ou destino: Barreiro O. U. F. 1] 

Vigoram para o ramal particular das Legzirias as disposições da tarifa gêral e de despezas accessorias quê 
não sejam contrarias ao determinado na presente. 

No caso da Companhia União Fabril não cumprir quaesquer das disposições d'esta tarifa, a Direcção do Sul 
e os reserva-se o direito de suspender immediatamente o serviço especial do ramal, à que à presente tari 
se Teferes | x MEN OO 

A presente tarifa annulla e substitue para todos os effeitos a de egual numero e velocidade, datada de 
de setembro de 1909. 

[a 

É 
b 
:) 

Lisboa, 3 de Fevereiro de 1910. E 

* 

" -” Fe 

O Engenh 

] 1111 Entorno Louenço da Silveiza: 

Ú 

t 4 a 

ú e ' ã, VP bs 

.”. 

Exp.” n.º 1:416 TSE 

2500 ex. — Juneiro de 1910 —Typ. dou Caminhos de Ferro do Bstaao 


